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SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

INTRODUÇÃO 

 

Introdução 

 

onsciente dos problemas, das oportunidades e da imperiosa necessidade de planejar de 

forma pactuada o futuro de Salvador, como condição indispensável, embora 

insuficiente, para mitigar problemas, potencializar oportunidades e construir uma 

cidade menos desigual, a Prefeitura Municipal abraçou o desafio de dotar Salvador de um plano 

de desenvolvimento de longo prazo com horizonte temporal até 2049, denominado Plano 

Salvador 500, em homenagem aos 500 anos de nossa cidade.  

O Plano Salvador 500 está em processo de elaboração. Seus diagnósticos e cenários fornecem 

insumos fundamentais para a proposição do novo Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

(PDDU) e de uma nova Lei de Ordenamento do Uso e Ocupação do Solo (LOUOS), cujos 

projetos de Leis serão encaminhados proximamente à Câmara Municipal do Salvador pela PMS.   

A elaboração do Plano Salvador 500 constitui um marco na retomada do processo de 

planejamento em nosso Município. Embora resulte, de imediato, na proposição de um novo 

PDDU para viger pelo prazo de oito anos, conforme estatuído pela Lei Orgânica do Município, 

ele decorre da compreensão de que Salvador necessita de um plano de desenvolvimento de longo 

prazo capaz não apenas de orientar as ações do Poder Público municipal, mas também de retomar 

o crescimento de sua economia ï balizando a atuação dos agentes privados ï e corresponder às 

expectativas da população em relação à melhoria das suas condições vida, a criação de 

oportunidades de trabalho e renda e a valorização da nossa cultura e patrimônio natural.  Tudo isto 

em um contexto de objetivos coletivamente pactuados e viáveis técnica e politicamente, embora 

nunca seja demais repetir que esse plano também há de ser flexível, por que acolhe a crença de 

que cidades são construídas e reconstruídas pelo protagonismo de suas forças sociais e pela ação 

de suas representações políticas, além das induções emanadas de seu arcabouço jurídico-

institucional.  

Reafirma-se que a construção de uma Salvador menos desigual não é tarefa de governos, 

exclusivamente, embora se reconheça o necessário protagonismo e integração entre as diferentes 

esferas governamentais nesse processo, nem de tempo curto. Para materializar o imperativo da 

participação, a Prefeitura promoveu, até o momento, a realização de 29 oficinas de bairros, 6 

audiências públicas, 5 fóruns temáticos, 1 fórum internacional, os quais permitiram o 

C 
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estabelecimento de conversações diretas, críticas e criativas, o contato com experimentações 

situadas e reforçaram a crença na possibilidade de articulações transparentes e desafiadoras entre 

os mais diferentes interessados na construção do futuro da cidade do Salvador e, por 

consequência, na melhoria das condições de vida de sua população. Além da promoção direta 

desses processos de participação, o Secretário da SUCOM e a Presidente da Fundação Mário Leal 

têm participado de eventos públicos, promovidos por representações profissionais e sindicais, de 

diferentes níveis de governo e por universidades e faculdades, discutindo amplamente questões 

implicadas no desenvolvimento urbano de Salvador.   

Evidenciam-se aqui, por sua importância estratégica para o Plano Salvador 500 e para as novas 

Leis do PDDU e LOUOS, resultados gerais do ciclo de 17 oficinas sobre ñSalvador ®ò e 

ñSalvador ser§ò com a participa­«o de quase 1.000 moradores dos mais diferentes bairros da 

cidade. Um segundo ciclo de12 oficinas sobre a ñSalvador que desejamosò promoveu a oitiva de 

cerca de 700 participantes. Os resultados desse segundo ciclo de oficinas ainda serão 

demonstrados em outro documento que discutirá a Visão de Futuro para a cidade.  

Em processo previamente planejado em termos de objetivos a alcançar e método a utilizar, os 

participantes das 17 oficinas, antes mencionadas, escreveram hist·rias coletivas sobre ñSalvador 

®, Salvador ser§ò. Hist·rias de competi­«o (entre vizinhos, entre bairros, por emprego, por sa¼de, 

por educação). Histórias de luta (por emprego, moradia digna, saúde, educação e condições de 

mobilidade e de acessibilidade). Histórias de segregação espacial, de isolamento, de imobilidades 

(que potencializam esforços para assegurarem-se o simples direito de ir e de vir). Histórias de 

insegurança (vitimando principalmente jovens e mulheres, negros e pobres). Histórias de 

ausências (de governos, de serviços públicos). Histórias de desconhecimentos (de serviços 

existentes). Histórias de falta de reconhecimento (pelos poderes públicos).  

Mas também, histórias de solidariedades (entre vizinhos, entre bairros). Histórias de cooperação 

(com organismos públicos e da sociedade civil). Histórias de presenças (de amigos, de vizinhos, 

de governos) e de sentimento de pertencimento (à comunidade, a grupos e à cidade). Histórias de 

amor à cidade e a seus bairros (Salvador é linda, meu bairro é lindo). Histórias de esperança em 

uma Salvador mais conectada, com bairros mais autônomos, acolhedores e seguros, de custos de 

deslocamentos mais baixos, de maior acesso a serviços públicos, com maiores oportunidades de 

emprego e renda, maior acesso à educação e a cursos de qualificação de mão-de-obra e melhores 

condições de moradia.  
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Narrativas contraditórias podem achar alguns; narrativas desafiadoras podem enxergar outros. A 

Prefeitura concorda com esses últimos e acrescenta mais: considera tais narrativas complexas, 

ligadas a vivências em uma cidade também historicamente desigual e cujo planejamento 

estruturante e de longo prazo foi abandonado por muito tempo, embora os efeitos do planejamento 

urbano da ñera de ouroò do planejamento do EPUCS tenham se prolongado por muitos anos e 

reconfigurado Salvador.  

Forças, fraquezas, oportunidades e ameaças formam a teia central das narrativas e refletem 

vivências, positivas e negativas, ligadas às experiências e interações na cidade do Salvador dos 

participantes das oficinas. Esforço de síntese, a matriz cruzada FOFA, construída com base nas 

matrizes FOFA de cada uma das 17 oficinas, já apresentadas e discutidas em audiência pública, 

evidencia aspirações prioritárias das comunidades representadas nas oficinas do primeiro ciclo. Os 

investimentos indicados pelos participantes em todos os quadrantes de cruzamento da matriz 

FOFA (força e oportunidade; força e ameaça; fraquezas e oportunidades; fraquezas e ameaças) 

cobrem as seis grandes dimensões de abordagem propostas nos termos de referência do Plano 

Salvador 500: Ambiente e Cultura; Emprego e Renda; Mobilidade e Transporte, Espaços Públicos 

e Segurança; Serviços e Equipamentos Públicos; Habitação e Saneamento.  

Ao incorporar os resultados das oficinas de bairros, ao Salvador 500, à Política de 

Desenvolvimento Urbano (PDDU) e à LOUS, a Prefeitura investe e se submete ao protagonismo 

da população de Salvador na construção de um novo futuro para a cidade e seus habitantes, em 

relação ao qual somos todos corresponsáveis. 

Nos pr·ximos cap²tulos deste documento ñSalvador Hoje e suas Tend°nciasò, pode-se observar o 

encontro relativo entre o olhar da popula­«o sobre ñSalvador ®ò e ñSalvador ser§ò com o olhar 

técnico da Prefeitura, fundamentado por análises de dados e informações colhidos em fontes 

primárias (Censos, PNAD, POF, todas pesquisas do IBGE, RAIS (Ministério do Trabalho) e 

fontes secundárias diversas, como o Mapa da Violência, por exemplo. 

Reafirma-se aqui que a construção de uma Salvador menos desigual não é tarefa apenas de 

governos, embora se reconheça e proclame o necessário protagonismo das esferas governamentais 

nesse processo, buscando sempre a desejável parceria com os agentes privados. Tampouco é uma 

ação de tempo curto.  
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Processo Participativo: Percepções dos 
Cidadãos sobre a Cidade 

Oficinas são espaços de participação social especialmente adotados para que os moradores de 

Salvador exerçam seu protagonismo na formulação do Plano Salvador 500.  

Os encontros realizados com a sociedade soteropolitana, denominados de Oficinas de Bairros, 

tiveram como parâmetro para sua distribuição a divisão da cidade em Prefeituras-Bairro. 

Embora estas unidades de planejamento agrupem os 163 bairros da cidade em 10 regiões, no 

primeiro ciclo foram realizados reagrupamentos de bairros visando superar possíveis 

dificuldades em razão da extensão territorial, da densidade populacional e de diferenças 

socioculturais nos respectivos territórios, resultando em 17 oficinas. Entretanto observou-se 

que, com exceção das áreas insulares, que vivenciam dificuldades para seu deslocamento, tais 

aspectos não configuraram obstáculos para a maioria dos participantes, uma vez que muitos 

estiveram presentes em mais de um dos eventos, sendo ou não moradores dos bairros em que 

tais encontros estavam sendo realizados. 

A 1ª etapa de oficinas integrou a fase dos Estudos Básicos (Cenário atual e Prognósticos), 

tendo sido discutidos o cenário atual (SALVADOR É) e o cenário projetado a partir das 

tendências observadas pelos participantes (SALVADOR SERÁ).   

Como estratégia metodológica foi empregada uma adaptação da matriz SWOT/ FOFA. Num 

primeiro momento, os participantes indicaram PONTOS FORTES e PONTOS FRACOS para 

construção do cenário SALVADOR É e, em seguida, as OPORTUNIDADES e AMEAÇAS 

para o cenário SALVADOR SERÁ. 

Visando orientar as discussões e tornar mais abrangentes as abordagens dos participantes 

foram propostas seis (06) temáticas gerais, sem prejuízo de outras que porventura surgissem 

nos grupos: Habitação e Saneamento; Mobilidade e Transporte; Espaços Públicos e 

Segurança; Serviços e Equipamentos Públicos; Emprego e Renda; Ambiente e Cultura. As 

mesmas temáticas analisadas para a elaboração do relatório de Estudos Básicos. 

1 
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O que se pretendeu com as oficinas foi descentralizar as discussões acerca do planejamento da 

cidade, possibilitando a participação dos diferentes atores que compõem a trama urbana de 

Salvador, para além da formalidade das audiências públicas. Os resultados dos 17 encontros 

da primeira fase contribuíram para aproximar o diagnóstico técnico das vivências dos seus 

habitantes. 

O exercício de síntese dos aspectos mais frequentes indicados nas 17 oficinas é apresentado 

no Quadro 1. 
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Quadro 1. Matriz Cruzada FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças) 

OPORTUNIDADES FORÇAS FRAQUEZAS 

  F1. Manifestações culturais locais FR1. Mobilidade e transporte 

  F2. Serviços e equipamentos públicos FR2. Serviços e equipamentos públicos  

  F3.Postos de trabalhos existentes FR3. Habitação e saneamento 

  F4. Atrativos naturais FR4. Má conservação dos espaços públicos de convivência 

O1. Serviços públicos acessíveis a e em 
todas as comunidades;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

  FR5. Falta de segurança pública 

FORÇAS-OPORTUNIDADES FRAQUEZAS-OPORTUNIDADES 

O2. Recuperação das nascentes e da 
cobertura vegetal;  

F1-F3-O3 - Maior investimento às manifestações culturais locais,  
fortalecendo sentimentos de pertencimento e  criando novas 
oportunidades de trabalho   

O1-FR1-FR2- Formular e implementar política de mobilidade  e de acessibilidade, que tenha como 
eixo central os moradores de Salvador, que aumente sua capilaridade,  sua integração entre modais 
e  assegure uma tarifa justa e acessível. 

O3. Apoio às manifestações culturais. 
F2-O1- Investimentos em descentralização de oferta de serviços 
públicos. 

O2-FR3-Investimentos em ações de  recuperação ambiental (nascentes, praias, cobertura vegetal)  
para assegurar melhores condições de habitabilidade 

  
F4-O2- Investimentos em recuperação de nascentes e da cobertura 
vegetal para potencializar os atrativos naturais locais e mitigar riscos 
para seus moradores 

O3-FR4- FR5- Investimentos em melhoria e manutenção dos espaços públicos e em iluminação 
pública de forma a permitir a ocupação desses espaços pela população,  o acesso às manifestações 
culturais e a coibir a violência. 

AMEAÇAS FORÇAS-AMEAÇAS FRAQUEZAS-AMEAÇAS 

A1. Falta de apoio às manifestações 
culturais locais  

F1-F3-A1- Mapeamento e investimentos nas manifestações culturais 
locais por editais para potencializar a profissionalização e maior 
qualificação dos grupos existentes  

FR1-A1- A3- Investimentos em mobilidade e acessibilidade de forma a garantir a melhoria das 
condições de acessibilidade  às moradias e aos deslocamentos da população.  

A2. Degradação ambiental F2-A3- Investimentos em projetos de urbanização integrada 
FR2-FR3-A3-A4- Investimentos em descentralização dos serviços e equipamentos visando a garantir 
a melhoria das condições de habitaçao e ampliaçao da cobertura do esgotamento sanitário.  

A3. Condições de habitabilidade 
precárias  

F3-A3-A4- Investimentos em ampliação da cobertura da rede de 
saneamento básico  a toda cidade, utilizando tecnologias   adequadas  
a cada caso 

FR4-FR5-A1 -Investimentos em conservação dos espaços públicos e de convivência, melhoria dos 
acessos e iluminação pública de forma a reduzir a falta de segurança e favorcer a ocupação dos 
espaços públicos, fortalecendo as manifestações culturais.  

A4. Baixa cobertura da rede de 
saneamento básico 

F4-A2- Investimentos em recuperação,  valorização e manutenção 
dos atrativos naturais e intervenções em áreas de risco 
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1.1  FORÇAS DA CIDADE VERSUS OPORTUNIDADES DO AMBIENTE 

No cruzamento entre forças e oportunidades, encontra-se um conjunto de iniciativas, 

traduzidas em necessidades de investimentos, que podem potencializar sinergias entre forças 

da cidade e oportunidades do ambiente.  Nesse conjunto destacam-se: 

¶ Maior investimento às manifestações culturais locais, fortalecendo sentimentos de 

pertencimento e criando novas oportunidades de trabalho. Note-se que essa prioridade 

espelha a percepção de que manifestações culturais são simultaneamente bases e reflexos 

de identidades, individuais e de grupos, e fontes potenciais de oportunidades de emprego e 

renda em Salvador, na visão dos participantes. 

¶ Mais investimentos em descentralização da oferta de serviços públicos. Essa prioridade 

indicada pelos participantes das oficinas reconhece a existência de investimentos de 

diversas esferas de governos em descentralização de oferta de serviços, mas cobra mais 

investimentos, tendo em vista que ainda há um claro desbalanceamento da oferta desses 

serviços entre bairros da cidade. Sinaliza no sentido de que os bairros sejam relativamente 

autônomos e seus moradores tenham acesso a serviços públicos e privados na quantidade 

necessária, para minimizar deslocamentos, e com padrões de qualidade, definidos e 

avaliados pelas populações atendidas, para aumentar a qualidade de vida e reduzir custos 

de reprodução das famílias. 

¶ Investimentos em recuperação de nascentes e da cobertura vegetal para potencializar os 

atrativos naturais locais e mitigar riscos para seus moradores. Observe-se que nessa 

indicação de prioridade há uma clara visão de funções diferenciadas do patrimônio 

natural, notadamente das praias, mas também de seus rios, lagos e lagoas. Os participantes 

indicam que a recuperação das praias e dos mananciais e cobertura vegetal de Salvador é 

importante tanto para a vida de seus moradores como também para potencializar atrativos 

importantes para o desenvolvimento de atividades produtivas, a exemplo daquelas do 

turismo e da economia criativa.  Os participantes continuam a externar uma visão muito 

atualizada da dependência entre qualidade de vida dos locais e atratividade de atividades 

econômicas mais modernas e afinadas com as vocações da cidade do Salvador.  
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1.2  FORÇAS DA CIDADE VERSUS AMEAÇAS DO AMBIENTE  

No cruzamento entre aspectos ainda indicados como forças e aqueles vistos como ameaças do 

ambiente, encontram-se indicações de investimentos que podem potencializar forças 

mitigando ameaças que estão no ambiente. Nesse conjunto, ressaltam-se: 

¶ Mapeamento e investimentos nas manifestações culturais locais por editais para 

potencializar a profissionalização e maior qualificação dos grupos existentes. Embora 

manifestações culturais tenham sido apontadas como forças da cidade, os participantes das 

oficinas consideram necessário que haja um mapeamento dessas manifestações para 

alimentar projetos de investimentos em qualificação de quadros para atuar. Observa-se a 

sinalização no sentido de aproximar políticas, programas e projetos de formação e de 

qualificação de mão de obra, o que poderá gerar necessidades de reformatá-los e 

adequados a novos imperativos associados à formação de quadros para atuar em 

atividades de turismo, economia criativa e arte e cultura, por exemplo.   

¶ Investimentos em projetos de urbanização integrada. A questão da falta de infraestrutura 

urbana dos bairros populares de Salvador aparece nesse cruzamento entre forças e ameaças 

do ambiente. Isso sugere que os participantes percebem a essencialidade de investimentos 

em melhorias habitacionais, em saneamento básico, em infraestrutura urbana, em 

equipamentos e serviços públicos se o horizonte é a melhoria da qualidade de vida da 

população.  

¶ Investimentos em ampliação da cobertura da rede de saneamento básico à toda cidade, 

utilizando tecnologias adequadas a cada caso. Esse conjunto de investimentos reforça a 

proposição anterior, ratificando que condições de habitabilidade adequadas são pré-

requisitos importantes para o projeto de uma Salvador mais acolhedora a seus habitantes.  

¶ Investimentos em recuperação, valorização e manutenção dos atrativos naturais e 

intervenções em áreas de risco. Destaca-se esse conjunto de investimentos, seja porque 

tornam a reforçar visões e demandas antes registradas, seja porque acrescenta ao conjunto 

de dimensões a ser objeto de investimentos as áreas de risco, realçando problema histórico 

vivenciado por parcela dos moradores dessa cidade que ainda não foi adequadamente 

enfrentado pelo poder público, na visão dos participantes das oficinas. 
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1.3  FRAQUEZAS DA CIDADE VERSUS OPORTUNIDADES DO AMBIENTE 

No cruzamento entre aspectos indicados como fraquezas e aqueles vistos como oportunidades 

do ambiente, encontram-se indicações de investimentos que podem aproveitar oportunidades 

do ambiente para superar fraquezas. Nesse conjunto, ressaltam-se: 

¶ Formular e implementar política de mobilidade e de acessibilidade, que tenha como eixo 

central os moradores de Salvador, que aumente sua capilaridade, sua integração entre 

modais e  assegure uma tarifa justa e acessível. Conjectura-se em torno dessa proposição, 

que os participantes consideram que, embora as questões de mobilidade e de 

acessibilidade sejam dramáticas em Salvador, existe uma tendência no ambiente a 

impulsionar soluções, que passam por novas tecnologias, novas formas de gestão do 

sistema de mobilidade, maior conhecimento sobre experiências bem sucedidas em outras 

localidades, a maior mobilização da população da cidade por melhorias nos dois sistemas, 

e a grande oportunidade da PMS estar ainda licitando seu plano de mobilidade.  

¶ Investimentos em ações de recuperação ambiental (nascentes, praias, cobertura vegetal) 

para assegurar melhores condições de habitabilidade. Essas dimensões de investimentos 

são retomadas aqui, mas já foram comentadas antes. O aparecimento em outro quadrante 

de cruzamento espelha diferentes visões da população que participou das oficinas. Nesse 

caso, os participantes enquadraram a problemática no campo das fraquezas e das 

oportunidades, aplicando-se nesse caso conjecturas levantas para o cruzamento anterior. 

¶ Investimentos em melhoria e manutenção dos espaços públicos e em iluminação pública 

de forma a permitir a ocupação desses espaços pela população, o acesso às manifestações 

culturais e a coibir a violência. 

1.4  FRAQUEZAS DA CIDADE E AMEAÇAS DO AMBIENTE 

No cruzamento entre aspectos ainda indicados como fraquezas e aqueles vistos como ameaças 

do ambiente, encontram-se indicações de investimentos que podem aproveitar oportunidades 

do ambiente para superar fraquezas. Nesse conjunto, ressaltam-se: 
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¶ Investimentos em mobilidade e acessibilidade de forma a garantir a melhoria das 

condições de acessibilidade às moradias e aos deslocamentos da população. 

¶ Investimentos em descentralização dos serviços e equipamentos visando a garantir a 

melhoria das condições de habitação e ampliação da cobertura do esgotamento sanitário. 

¶ Investimentos em conservação dos espaços públicos e de convivência, melhoria dos 

acessos e iluminação pública de forma a reduzir a falta de segurança e favorecer a 

ocupação dos espaços públicos, fortalecendo as manifestações culturais.  
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Dinâmica Sociodemográfica 
e Urbana 

Salvador, fundada em 1549, já nasce como metrópole com a função delegada por Portugal de 

administrar o Brasil, então colônia. A posição de capital do país vai até o ano de 1763. Após a 

transferência da capital do país para o Rio de Janeiro com a transformação da economia 

colonial, voltada mais para a mineração, Salvador passa a exercer a função de metrópole 

regional.  

As funções portuárias, políticas e administrativas eram então fundamentais assim como a 

economia fundada na produção agrícola do Recôncavo, região do entorno da Baia de Todos 

os Santos, com destaque para açúcar e fumo. 

Salvador chega à primeira metade do século XX como uma cidade metropolitana, 

essencialmente por exercer a função de capital de um estado pouco dinâmico e com poucas 

cidades médias e sem outra região metropolitana próxima a ela que pudesse competir.  

Com o declínio da base exportadora local, a industrialização e o desenvolvimento do país e 

sua concentração na região centro sul do país, a cidade vivencia um longo período de 

estagnação econômica, populacional e urbana. A partir de década de 1940, porém, com o 

avanço das migrações do seu hinterland para a capital, passa por um período de crescimento 

que aumenta a demanda por moradias e a pressão sobre a estrutura urbana.  

É deste período também a primeira experiência de planejamento urbano, o plano do EPUCS - 

Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador. O plano, implantado quase vinte anos 

depois, projeta a expansão do sistema viário da cidade, incorpora novos espaços ao tecido 

urbano, inverte a lógica de circulação pelas cumeadas para os vales, aumenta o valor da terra 

urbana e torna acessível ao mercado terras que eram então indisponíveis e abrigavam muitas das 

habitações precárias da cidade que ocupavam fundos de vale e encostas. Na década de 1970 a 

implantação do sistema viário se completa como um sistema articulado (VASCONCELOS, 

2002). 

2 
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Um dos fatores a impulsionar a expansão espacial da cidade foi a substituição dos bondes 

pelos ônibus urbanos, meios de transporte que trouxeram mais flexibilidade para os processo 

de periferização; outro foi a privatização de terras municipais propiciada pelo decreto lei de 

Reforma Urbana de 1968, processo que teve o Estado como seu grande protagonista, 

implantando um novo sistema viário e de transporte, incentivando a ocupação da periferia e 

viabilizando o mercado de terras em Salvador, conforme analisado por autores como Brandão 

(1981), Vasconcelos (2002) e Brito (2005). As transformações associadas a esses processos 

são ilustradas pela figuras 2.1, que mostram, respectivamente, a Salvador da metade do século 

passado, uma cidade voltada para o Recôncavo, e a figura 2.2 que representa a Salvador dos 

anos 1970, após a implantação das avenidas de vale projetadas pelo EPUCS e os seus vetores 

de expansão partindo do centro tradicional. 

 

Figura 2.1 ς Salvador na metade do século XX 

Fonte: PMS, 1952; Google Earth; Carvalho e Pereira, 2014. 
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Como analisam Carvalho e Pereira (2008, 2013), com essas transformações e a expansão e 

modernização da cidade conformou-se um espaço urbano bastante desigual e segregado, a 

partir de três vetores de expansão bem diferenciados: a Orla Atlântica, o Miolo e o Subúrbio 

Ferroviário, que partem do centro tradicional da cidade, já bastante esvaziado de suas funções 

nos anos 1970.  

O vetor Orla segue em direção ao norte, no litoral atlântico, e é área privilegiada quanto a 

moradia, serviços e lazer. É espaço de concentração de riqueza, investimentos públicos, 

equipamentos metropolitanos, parques, hotéis, centros de consumo e oportunidades de 

trabalho.  

O vetor ñMioloò corresponde ao centro geogr§fico do munic²pio, e come­ou a ser ocupado 

nos anos 1970, a partir da implantação de conjuntos habitacionais financiados pelo Banco 

Nacional de Habitação para setores de rendimento médio. Os espaços desses conjuntos que 

n«o foram edificadas deram lugar ¨s ñinvas»esò, e a expans«o dessa §rea continuou por 

loteamentos populares.  

O Subúrbio Ferroviário teve sua ocupação inicialmente ligada à linha férrea, em 1860 e se 

expandiu a partir do centro em direção norte, na orla da Baia de Todos os Santos, constituindo 

a partir dos anos quarenta do século XX um local de loteamentos populares, ampliado nas 

décadas sucessivas sem controle urbanístico, com suas áreas livres invadidas e ocupadas. 

Concentra uma população pobre e é marcado pela precariedade habitacional, com a maioria 

de suas habitações autoproduzidas pelos seus moradores.  

Esta configuração marca a cidade até hoje. A figura 2.2 mostra a dinâmica espacial deste 

processo. O mapa tem como fundo cartografia que mostra a mancha urbana dos anos 1970, o 

sistema viário implantado no período e os vetores de expansão espacial de Salvador que 

caracterizam espaços diferenciados em termos sociais e de ambiente construído - 

infraestrutura, habitação, uso do solo e equipamentos urbanos. 
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Figura 2.2ς Salvador, anos 1970 

Fonte: Carvalho e Pereira, 2014 

A década de 1970 marca o início da efetiva metropolização de Salvador, com a implantação 

de polos industriais em municípios do seu entorno e a criação da Região Metropolitana de 

Salvador (RMS) pelo governo militar em 1973. As transformações começam com a 

integração ao mercado nacional, por via rodoviária, com a descoberta de petróleo no 

Recôncavo nos anos 1950, e com a industrialização dos anos 1960 (Centro Industrial de Aratu 

- CIA) e 1970 (Polo Petroquímico de Camaçari). Nos anos 1980 consolidou-se um novo 

centro urbano (sem substituir, até hoje, a centralidade então existente), impulsionado por 

investimentos públicos e privados realizados na década procedente, com a abertura da avenida 

Paralela, a construção do Centro Administrativo da Bahia ï CAB, da nova estação rodoviária 
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e do Shopping Iguatemi (hoje Shopping da Bahia). A avenida Paralela configurou um vetor 

de expansão urbana Sul-Norte. 

Essa nova centralidade direcionou a expansão urbana no sentido da orla atlântica norte e 

contribuiu para o gradativo esvaziamento do centro tradicional da cidade. A ocupação do 

Miolo foi fortemente induzida pelo Estado com a implantação do Centro Administrativo da 

Bahia (CAB), a abertura da Avenida Paralela e a construção de grandes conjuntos 

habitacionais. As ñinvas»esò e loteamentos irregulares ocupam a §rea dos sub¼rbios 

ferroviários e o entorno dos conjuntos habitacionais do miolo. 

Na primeira década do século atual, configura-se um novo tipo de metropolização, de 

natureza turística no Litoral Norte da Bahia. Embora a indução deste processo seja marcada 

por eventos precedentes, como a criação da Estrada do Coco na metade da década de 1970 e a 

implantação da Linha Verde nos anos 1990, é no inicio dos anos 2000 que o processo ganha 

intensidade (SILVA; SILVA; CARVAL HO, 2008). 

2.1 SALVADOR NO SISTEMA URBANO/METROPOLITANO BRASILEIRO E NA RMS 

Salvador é a terceira cidade do Brasil, em termos de população, abaixo de São Paulo e Rio de 

Janeiro. No cenário metropolitano nacional, a Região Metropolitana de Salvador (RMS) é a 

oitava região metropolitana do país considerada a população. 

Estes indicadores já demonstram o papel preponderante que a cidade do Salvador exerce na 

sua região metropolitana. Em Salvador, habitam 75% dos moradores da RMS, segundo os 

dados do último censo (IBGE, 2010). O Produto Interno Bruto (PIB) coloca a RMS também 

em oitavo lugar na comparação com as RMs brasileiras. Se a comparação for feita entre os 

municípios, a posição de Salvador cai para a décima posição. Considerando o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) para o ano de 2010, Salvador ocupa a posição 383ª do 

Brasil (Quadro 2.1). 
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Quadro 2.1 - Posição de Salvador e da RMS quanto à População, PIB e IDH no Brasil 

Indicador Valor Posição no Brasil 

População municipal 2.674.923 hab 3ª 

População RMS 3.573.973 hab 8ª 

PIB RMS 21.155 R$ per capita 8ª 

PIB municipal 13.733 R$ per capita 10ª 

IDH municipal 0,754 383ª 

Fonte: IBGE, 2010; PNUD 2010, dados compilados por Silva et al (2014) 

Além destas características, Salvador é definida no estudo Regiões de Influência das Cidades 

(IBGE, 2008) como Metrópole, abaixo de São Paulo, que é classificada como Grande 

Metrópole Nacional e do Rio de Janeiro e Brasília, classificadas como Metrópoles Nacionais. 

Salvador sempre ocupou a posição de metrópole regional, nas diversas classificações 

anteriores do IBGE, ainda que com diferentes nomes (SILVA et al., 2014). 

O último estudo do IBGE sobre redes urbanas (IBGE, 2008) permitia comparar a rede de 

influência das principais metrópoles brasileiras e neste documento se percebe que Salvador 

ocupava uma posição intermediária, com um número pouco expressivo de capitais regionais e 

centros sub-regionais sob sua influência (SILVA et al., 2014). 

Se considerarmos o papel dirigente de Salvador (gestão pública, gestão empresarial e gestão 

social), a nova metrópole não se destaca nacionalmente, sendo a sua gestão pública típica de 

sua função como capital de estado, através de instituições com atuação apenas no território 

estadual. Instituições federais com atuação voltada para o Nordeste brasileiro como a CHESF 

(Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) e a SUDENE (Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste) têm sede em Recife e outras organizações como o Banco do 

Nordeste e DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas) têm sede em 

Fortaleza. Na gestão empresarial Salvador também não se destaca. Grandes empresas de 

origem baiana se transferiram para Rio e São Paulo, bancos privados baianos de expressão 

nacional como o Banco Econômico e o Banco da Bahia não existem mais e o próprio Banco 

do Estado da Bahia hoje é propriedade do BRADESCO.  
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Em síntese, Salvador é uma metrópole regional de relevância nacional, se destacando 

principalmente pelo tamanho de sua população e pela sua macrocefalia em relação à RMS. 

Salvador chegou ao século XXI apresentando tanto continuidades como transformações. De 

acordo com os três últimos levantamentos censitários, a participação de sua população 

residente no estado da Bahia vem crescendo nas últimas décadas, passando de 17,5% em 1991 

para 18,7% em 2000 e 19% em 2010, apresentando o que se pode chamar de macrocefalia 

entre os municípios baianos: em 2010, Salvador tinha 2,7 milhões de habitantes, enquanto o 

segundo maior município, Feira de Santana, distante apenas 116 km da capital, tinha pouco 

mais de 20% da população da capital (557 mil habitantes), seguido de Vitória da Conquista, 

no sul do estado, com 307 mil habitantes, e Camaçari, dentro da RMS, com 243 mil 

habitantes. Além desses três, apenas mais 12 municípios, entre os 417 do estado, tinham mais 

de 100 mil habitantes, sendo dois deles também parte da Região Metropolitana (Lauro de 

Freitas, com 163 mil, e Simões Filho, com 118 mil habitantes). Também é importante 

destacar que o município de Lauro de Freitas já pode ser considerado conurbado a Salvador, 

tornando-se uma extensão da ocupação da capital, pois muitos moradores circulam 

diariamente indo e vindo, num processo chamado de ñmobilidade pendularò nos dois sentidos 

ï de e para Salvador. 

Enquanto parte de uma região metropolitana, Salvador continua atraindo pessoas e 

investimentos industriais, mas enquanto município capital do Estado, a cidade não apresenta 

melhores condições de desenvolvimento nem dinâmica à altura de seu papel metropolitano, 

cada vez mais cedendo espaço a outras capitais do Nordeste e reforçando sua condição 

periférica no contexto nacional brasileiro. 

2.2 TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E DEMOGRÁFICAS 

Em termos de densidade populacional, o estado da Bahia apresenta uma nítida concentração 

espacial de sua população na Capital e em sua Região Metropolitana, e grandes espaços com 

baixíssimas densidades demográficas ï os ditos ñvaziosò populacionais ï, sobretudo em áreas 

da região semiárida e do sertão, o que leva à manutenção dos padrões mais tradicionais de 

dinâmica populacional. Em 2010, a densidade demográfica da Bahia era de 24,8 habitantes 
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por quilômetro quadrado 
1
 A concentração da população na capital fica clara com a densidade 

mais de 3,7 mil habitantes por quilômetro quadrado, 152 vezes superior à densidade média do 

estado, conforme os dados da tabela 1. 

É importante ressaltar que a efetiva densidade demográfica de Salvador é muito maior porque 

a área real do município não corresponde à área divulgada pelo IBGE que seria de 706,8 km
2
, 

conforme a resolução nº 5 de 10/10/2002, publicada no DOU nº 198 de 11/10/2002. Se 

considerarmos exclusivamente a área continental temos uma área aproximada de 308 km
2
 o 

que nos dará em 2010 uma densidade (na área continental) de 8.670 habitantes por quilometro 

quadrado. 

 A tabela 2.1 também evidencia que, apesar de apresentar uma taxa média de crescimento 

anual positiva, Salvador perdeu dinamismo populacional nos últimos 19 anos: cresceu 1,8% 

ao ano de 1991 a 2000 e 0,9% ao ano de 2000 a 2010, enquanto municípios da sua região 

metropolitana apresentaram uma dinâmica bem mais significativa. Lauro de Freitas teve um 

crescimento médio de 4,6% ao ano no período, seguido por Camaçari e Dias dôĆvila, ambos 

na casa dos 4%. Mesmo crescendo em números absolutos, houve redução no ritmo de 

crescimento da população residente em Salvador, ficando menos intenso na década mais 

recente (2000-2010). Esse pode ser um resultado do crescimento populacional absoluto ï 

inclusive e principalmente pela emigração de pessoas antes residentes em Salvador ï para 

Camaçari, Lauro de Freitas e Simões Filho, municípios da RMS que têm adotado políticas de 

atração de serviços e estimulado novas moradias, o que confirma o car§ter de ñperiferiza­«oò 

próprio a regiões metropolitanas. 

  

                                                           
1 É importante destacar que a grande dimensão espacial do estado da Bahia torna problemática a comparação com o 

grau de concentração da população de outras regiões metropolitanas. Exemplificando, em estados como o Rio de 
Janeiro, com área bem menor que a da Bahia, é evidente o peso expressivo da população metropolitana no total do 
estado. Na Bahia, vale repŜǘƛǊΣ ŀǇŜǎŀǊ Řƻǎ ǉǳŀǎŜ άǾŀȊƛƻǎέ ǇƻǇǳƭŀŎƛƻƴŀƛǎ Řƻ ǎŜƳƛłǊƛŘƻΣ ŀ łǊŜŀ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƛ ŀ 
ǇƻǇǳƭŀœńƻ Ş ōŜƳ ƳŀƛƻǊΣ ŎƻƳ ǳƳŀ άǇǳƭǾŜǊƛȊŀœńƻέ ǎŜƳ ƳŀƛƻǊŜǎ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœƿŜǎ ŜƳ ŎƛŘŀŘŜǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άƳŞŘƛŀǎέΦ 
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Tabela 2.I ς População Residente, Densidade Demográfica e Taxa de Crescimento.  
Bahia e Salvador, 1991, 2000 e 2010 

 

Indicador Anos Estado da Bahia Município de Salvador 

População residente (hab) 1991 11.867.337 2.075.273 

2000 13.070.250 2.443.107 

2010 14.016.906 2.676.606 

Densidade demográfica 
(hab/km²) 

1991 21,0 2.936,2 

2000 23,1 3.456,6 

2010 24,8 3.786,9 

Taxa média geométrica 
de crescimento anual da 
população (%) 

1991/2000 1,1 1,8 

2000/2010 0,7 0,9 

1991-2010 0,9 1,3 

Fontes: IBGE: Censos Demográficos. 

2.3 URBANIZAÇÃO E INDICADORES URBANOS 

A Bahia é uma das unidades da federação que possui menor grau de urbanização, mas com 

uma tendência crescente ao avanço desse processo, embora a ritmo lento. Em 1991, seu grau 

de urbanização era de 59,1%, contra 75,6% nacional, mas em 2010 o Estado passou a ser 

72,1% urbano, contra 84,4% do país. A presença de uma longa extensão territorial da Bahia 

em áreas semiáridas ou em processo de desertificação explica, em parte, a manutenção de 

numerosos domicílios em áreas rurais e de difícil acesso no estado, assim como a forte 

presença de atividades agrícolas de grande porte e em grandes extensões territoriais. Salvador 

é considerado um município totalmente urbano. 

Analisando as características da população baiana, observa-se que a razão de sexo é 

geralmente desfavorável à população masculina, com uma leve tendência à sua redução, ou 

seja, ao aumento da presença feminina nos últimos 19 anos em relação ao total de homens. 

Salvador tem baixa razão de sexo, o que pode ser parcialmente explicado pelas elevadas taxas 

de mortalidade e violência, que atingem mais os homens, e pela predominância na economia 

soteropolitana, de atividades altamente absorvedoras da mão de obra feminina, a exemplo dos 

serviços domésticos, atraindo contingentes significativos de mulheres em busca de ocupação. 

Os dados das tabelas 2.2 e 2.3 são ilustrativos a esse respeito. 
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Tabela 2.2 - Grau de Urbanização e Razão de Sexo ς Brasil, Bahia, e Salvador, 1991, 2000 e 2010 

Brasil, Bahia e 
Salvador 

Grau de urbanização
(1)

 Razão de sexo
(2) 

(%) (%) (%) 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Brasil 75,6 81,2 84,4 97,5 96,9 96,0 

Bahia 59,1 67,1 72,1 97,8 97,5 96,4 

Salvador 99,9 100,0 100,0 89,0 89,0 87,5 
Fonte: IBGE. Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010.  
(1)População Urbana / População Total x 100; (2) Homens residentes / Mulheres residentes x 100. 

 

Tabela 2.3 ς Esperança de Vida ao Nascer e Mortalidade por Causas Externas.  
Brasil, Bahia e Salvador, 1991, 2000 e 2010 

Brasil, Bahia e Salvador 
Esperança de vida ao nascer 

Mortalidade por causas 
externas (%) 

1991 2000 2010 2000 2010 

Brasil 64,7 68,6 73,9 75,0 79,6 

Bahia 59,9 65,8 72,0 51,6 92,5 

Salvador 65,7 69,6 75,1 68,0 115,8 
Fontes: IBGE: Censos Demográficos; PNUD/Fundação João Pinheiro/IPEA (2013); MS/DATASUS, 2013. 

O Mapa da Violência 2013
2
, elaborado pelo Centro Brasileiro de Estudos Latino-Americanos 

(CEBELA) em parceria com a Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais ï Sede Brasil 

(FLACSO Brasil), com base em dados do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) do 

Ministério da Saúde, evidencia que, no ano de 2011, foram registrados, em Salvador, 1.671 

óbitos por homicídio. Como consequência, a Taxa de Homicídios alcançou 62,0 por 100 mil 

habitantes, situando a capital baiana com a 3ª maior taxa entre as 27 capitais brasileiras, atrás 

apenas de Maceió (111,1) e João Pessoa (86,3).  

Vale ressaltar que 777 homicídios, do contingente de 1.671 registrados em Salvador em 2011, 

ou seja, 46,5% do total, ocorreram entre jovens de 15 a 24 anos de idade, sendo 93% entre o 

sexo masculino. A taxa de homicídios juvenis assumia níveis alarmantes: 164,9 por 100 mil. 

Os dados do Ministério da Saúde confirmam que indicadores gerais de violência em Salvador 

cresceram bastante na última década. De 2000 para 2010, a mortalidade por causas externas 

cresceu de 68 para 115,8 por 100 mil habitantes, conforme os dados da tabela 2.3. 

                                                           
2 WAISELFISZ, J.J.  Mapa da Violência 2014-  Os jovens do Brasil. Rio de Janeiro, 2014. 55p. Disponível: 

http://www.mapadaviolencia.org.br/pdf2014/Mapa2014_JovensBrasil_Preliminar.pdf. Acesso: 03/08/2015. 
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A magnitude da violência não se limita à capital, pois também se fez presente em diversos 

outros municípios da Região Metropolitana de Salvador. Entre o conjunto dos 100 municípios 

do país com mais de 20 mil habitantes e maiores índices de violência, o município de Simões 

Filho apresentava a mais elevada taxa do país ï 139,4 homicídios por 100 mil habitantes. Na 

14
a
 posição, figurava outro município da RMS: Mata de São João (102,7 por 100 mil 

habitantes). Ainda entre os 30 municípios mais violentos, se encontravam Vera Cruz (taxa de 

91,7 e 24
a
 posição) e Lauro e Freitas (taxa de 91,4 e 26ª posição).  

Com a transição demográfica que vem marcando a população e a sociedade brasileira, 

transformações bastante significativas também podem ser observadas na composição da 

população de Salvador, conforme as pirâmides demográficas que se seguem deixam patente 

(Gráficos 2.1, 2.2 e 2.3). Há uma clara redução da fecundidade, evidenciada pela retração da 

base dessas pirâmides, onde estão representadas as crianças de 0 a 4 anos de idade. Os efeitos 

da redução da fecundidade já vêm sendo observados tanto no grupo etário de 5 a 9 anos de 

idade como no grupo de 10 a 14 anos. Esse processo traz consequências para a infraestrutura 

de escolas de nível fundamental, que, juntamente com o aumento da cobertura escolar, 

começam a ter sobra de vagas, exigindo políticas de racionalização do uso dos equipamentos 

educacionais. Os espaços físicos começam a ficar ociosos, e até mesmo escolas inteiras têm 

sido fechadas, com o remanejamento de alunos para escolas vizinhas. 

Paralelamente, a geração imediatamente anterior, agora constituída de jovens com até 24 anos 

de idade, tem estado visivelmente mais presente nas muitas faculdades particulares que se 

multiplicam, sobretudo em Salvador. Percebe-se o expressivo crescimento do grupo etário de 

jovens, na faixa de 25 a 29 anos na população em 2010, o que evidencia uma maior pressão 

por políticas públicas específicas para as pessoas desse grupo etário, tais como educação de 

nível médio e superior e qualificação profissional, assim como a necessidade de inclusão no 

mercado de trabalho desses jovens, muito mais premente do que nos anos 1991 e 2000. Além 

disso, Salvador exerce atração de jovens migrantes de outras regiões do Estado e mesmo de 

fora da Bahia em busca de melhores oportunidades de educação e trabalho. 
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Gráfico 2.1 ς Pirâmide Etária ςSalvador, 1991 

 
  Fonte: IBGE. Censo Demográfico de 1991 

Outro movimento demográfico importante é o claro aumento da participação de pessoas 

idosas, de 70 anos ou mais de idade, principalmente as mulheres, cuja sobrevivência é maior 

que a dos homens. Não é apenas devido a conquistas políticas que se percebe uma maior 

presença dos idosos no dia a dia da cidade, mas também devido à sua crescente participação 

na população total. São dois processos que estão diretamente relacionados e se 

retroalimentam, gerando novas demandas de políticas públicas específicas. Percebe-se a clara 

tendência ao envelhecimento da população nas pirâmides etárias apresentadas a seguir 

(Gráficos 2.2 e 2.3). 

 

Gráfico 2.2 ς Pirâmide Etária ς Salvador, 2000 

 
Fonte: IBGE. Censo Demográfico de 2000 

160.000 120.000 80.000 40.000 0 40.000 80.000 120.000 160.000

0 a 4 anos

5 a 9 anos

10 a 14 anos

15 a 19 anos

20 a 24 anos

25 a 29 anos

30 a 34 anos

35 a 39 anos

40 a 44 anos

45 a 49 anos

50 a 54 anos

55 a 59 anos

60 a 64 anos

65 a 69 anos

70 a 74 anos

75 a 79 anos

80 a 84 anos

85 e mais

Distribuição Etária da População do município de Salvador
1991

Mulheres 1991

Homens 1991

Fonte:  IBGE

160.000 120.000 80.000 40.000 0 40.000 80.000 120.000 160.000

0 a 4 anos

5 a 9 anos

10 a 14 anos

15 a 19 anos

20 a 24 anos

25 a 29 anos

30 a 34 anos

35 a 39 anos

40 a 44 anos

45 a 49 anos

50 a 54 anos

55 a 59 anos

60 a 64 anos

65 a 69 anos

70 a 74 anos

75 a 79 anos

80 a 84 anos

85 e mais

Distribuição Etária da População do município de Salvador
2000

Mulheres 2000

Homens 2000

Fonte:  IBGE



 

28 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

DINÂMICA SOCIODEMOGRÁFICA 
E URBANA 

Gráfico 2.3 ς Pirâmide Etária ς Salvador, 2010 

 
Fonte: IBGE. Censo Demográfico de 2010 

Como se vê, há uma redução da participação de crianças e adolescentes (base da pirâmide) e um 

crescimento da participação de idosos (topo da pirâmide), fenômeno importante de transição 

demográfica no município, que traz conjunto de questões para as políticas públicas nos 

próximos anos (educação, saúde, proteção social e mobilidade, por exemplo). As maiores 

proporções de crianças estão nas áreas menos densamente povoadas do município, mais 

distantes da Orla litorânea de Salvador. As menores proporções se encontram, sobretudo, nas 

áreas mais tradicionais ï do farol da Barra até o Centro Histórico da cidade. Já as pessoas 

adultas, na faixa de 15 a 64 anos de idade, consideradas potencialmente em idade de trabalhar se 

distribuem por toda a cidade, enquanto o contingente mais envelhecido se concentra em bairros 

tradicionais como Graça, Campo Grande, Bonfim e em áreas mais novas como Caminho das 

Árvores e Itaigara. 

Análises efetuadas por Borges e Carvalho (2014), com base em dados do Censo Demográfico e 

da RAIS para 2010, constataram que como ocorre em outras grandes capitais brasileiras, 

também em Salvador há um significativo desajuste entre a distribuição territorial da população e 

das oportunidades ocupacionais, com a concentração dos estabelecimentos empregadores na 

área central e em uns poucos outros bairros, localizados principalmente na Orla Atlântica da 

cidade. Este fenômeno fica evidente pelos dados da tabela 2.4 e merece a atenção do poder 

público, pois além de dificultar o acesso dos moradores dos bairros populares às oportunidades 

de trabalho e renda, ampliando a sua vulnerabilidade, também vem contribuindo para o 

agravamento dos problemas de transporte e mobilidade que tanto afligem a população de 

Salvador. 
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Tabela 2.4 - População e Postos de Trabalho por Regiões Administrativas - Salvador 2010* 

Regiões Administrativas 

Pessoas 
Residentes 

Postos de Trabalho 
Razão Postos de 

Trabalho/mil 
habitantes 

N % N %  

De tipo predominantemente médio ou médio superior 

Centro 100.232 3,5 143.498 20,3 1.431,7 

Pituba-Costa Azul 184.298 6,4 136.783 19,3 742,2 

Barra 95.348 3,3 46.856 6,6 491,4 

Itapuã 235.612 8,1 86.623 12,2 367,7 

Boca do Rio-Patamares 118.334 4,3 18.041 5,4 321,5 

Brotas 209.112 7,3 58.724 8,3 280,8 

Rio Vermelho 133.571 4,6 31.154 4,4 233,2 

De tipo predominantemente médio/popular 

Itapagipe 172.921 6,0 23.163 3,3 134,0 

Cabula 170.113 5,9 21.516 3,0 126,5 

Liberdade 172.685 6,0 16.947 2,4 98,1 

São Caetano 212.648 7,3 16.235 2,3 76,3 

De tipo predominantemente popular/popular inferior 

Valéria 65.073 2,2 10.698 1,5 164,4 

Pau da Lima 264.017 9,1 29.145 4,1 110,3 

São Caetano 212.648 7,3 16.235 2,3 76,3 

Tancredo Neves 245.230 8,5 18.284 2,6 74,6 

Subúrbio 290.017 10,0 19.949 2,8 68,8 

Cajazeiras 162.687 5,6 5.460 0,8 33,6 

Ilhas 6.434 0,2 - - - 

        Fonte: MTE. RAIS. DIEESE/SETRE. Observatório do Trabalho. Conforme Borges e Carvalho, 2014. 
*Como a área das regiões administrativas não se confunde com a das AEDS, a classificação de sua composição social é 

aproximada. 
 

Para entender as condições de vida em Salvador foram selecionados outros indicadores 

demográficos, a partir das tabulações especiais da Fundação João Pinheiro, do Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e do Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) do governo federal, para a construção do Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDH-M) 
3
. Esses indicadores revelaram uma tendência geral de melhoria 

no período analisado, com destaque para a esperança de vida ao nascer, que segue, de perto, a 

                                                           
3 Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 2013. Disponível em<www.atlasbrasil.org.br>. Acesso: 03/08/2015. 
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tendência nacional de crescimento. Os municípios da RMS possuíam, em 2010, padrões 

equivalentes aos da média nacional, acima dos 72 anos, contra um padrão em torno dos 60 

anos em 1991 (Tabela 2.5). Apesar da melhoria expressiva desde 1991, os indicadores de 

mortalidade infantil ainda são elevados. O destaque é para Salvador, que possui taxas de 

mortalidade infantil bem abaixo da média nacional. A capital baiana destaca-se também pela 

baixa razão de dependência, o que evidencia a forte presença de pessoas em idade ativa e 

economicamente ativas na capital ï o que não quer dizer, necessariamente, que estas estejam 

ocupadas, como será visto na análise dos aspectos relativos à dinâmica do mercado de 

trabalho (Tabela 2.6). 

 

Tabela 2.5 ς Mortalidade Infantil e Taxa de Envelhecimento, Brasil, Bahia e 
Salvador, 1991, 2000 e 2010 

Brasil, Bahia e 
Salvador 

Mortalidade Infantil Taxa de envelhecimento 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Brasil 44,7 30,6 16,7 4,8 5,8 7,4 

Bahia 70,9 41,8 21,7 4,8 5,7 7,2 

Salvador 46,4 36,4 14,9 3,6 4,6 6,1 
   Fontes: IBGE: Censos Demográficos; PNUD/Fundação João Pinheiro/IPEA (2013). 

A taxa de fecundidade total vem caindo significativamente, como já foi evidenciado nas 

pirâmides etárias. Em 2010, Salvador apresentou taxas abaixo da taxa de reposição da 

população. Uma população com a taxa de fecundidade de 2,1 filhos por mulher no período 

reprodutivo (15 e 49 anos), ou menor que esta, tende a parar de crescer, ou estagnar, caso isto 

persista por um longo período (Tabela 2.6). Conforme pontua Guimarães (2008), o 

comportamento de redução da taxa de fecundidade total e do ritmo de crescimento da 

população pode ser atribuído a um conjunto de fatores relacionados às transformações 

estruturais na economia (a exemplo da industrialização, da urbanização, expansão do trabalho 

assalariado e do mercado consumidor) e institucionais e no âmbito das políticas públicas 

(saúde, educação, previdência, dentre outras). Nesse contexto, merecem destaque o processo 

de modernização da sociedade, o aumento dos níveis de escolaridade e da inserção da mulher 

no mercado de trabalho, relacionados à adoção de estilos de vida urbanos pautados em 

famílias menores e postergação dos casamentos, a difusão de padrões modernos de 

comportamento reprodutivo e o processo de desruralização da população. Cabe destacar ainda 

a redução da mortalidade infantil, a ampliação da cobertura da previdência rural e da 
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assistência social (a exemplo do Benefício de Prestação Continuada) e o advento da mídia de 

massa, sobretudo com a televisão.  

 

Tabela 2.6 ς Taxa de Fecundidade Total e Razão de Dependência,  
Brasil, Bahia e Salvador, 1991, 2000 e 2010 

Brasil, Bahia e Salvador 
Taxa de fecundidade total Razão de dependência 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Brasil 2,9 2,4 1,9 65,4 54,9 45,9 

Bahia 3,7 2,5 2,1 80,1 60,5 48,9 

Salvador 2,1 1,7 1,5 59,4 44,3 36,6 
Fontes: IBGE: Censos Demográficos; PNUD/Fundação João Pinheiro/IPEA (2013). 
 

Já em relação aos movimentos migratórios, Salvador parece ter perdido atrativos, 

apresentando taxas migratórias negativas nos últimos censos demográficos, com pessoas 

migrando, sobretudo para fora da Bahia. Mas Lauro de Freitas, conurbado com a capital 

baiana, vem atraindo pessoas de maior poder aquisitivo que deixaram Salvador ou vieram 

trabalhar no polo industrial da RMS para os seus condomínios residenciais, além de empresas 

interessadas nos incentivos fiscais oferecidos pelo município. Camaçari e Madre de Deus 

também vêm recebendo pessoas que trabalham no polo ou na rede de serviços que atendem ao 

mesmo (Tabela 2.7). 

Os dados da tabela 2.7 evidenciam, pois, um significativo processo de arrefecimento da 

atratividade migratória da capital baiana. O contingente de imigrantes declinou de 123 mil em 

1991 para 97 mil em 2010, fazendo com que a participação dos imigrantes se reduzisse de 

6,6% para 3,9% durante o mesmo período. Tratando-se dos principais fluxos imigratórios para 

Salvador, as correntes migratórias oriundas do interior da Bahia se reduziram ao longo das 

últimas décadas. Com efeito, o número de imigrantes provenientes do interior declinou de 

85,2 mil para 61,7 mil entre 1991 e 2010. 
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Tabela 2.7 ς Indicadores de Migração da População de 5 Anos ou mais, Salvador, 1991, 2000 e 2010 

Indicadores de Migração 
Anos Anos 

1991 2000 2010 

Saldo Migratório  2.232   (28.860)  (59.721) 

Taxa migratória* (%) 0,1  -1,3  -2,4  

Total de imigrantes  123.485   118.010   97.367  

% imigrantes 6,6 5,3 3,9 

Imigração intraestadual (interior)  85.243   74.786   61.746  

% no total de imigrantes 69,0 63,4 63,4 

Imigração interestadual  31.057   34.402   28.083  

% no total de imigrantes 25,2 29,2 28,8 
      Fonte: IBGE: Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010. 
      * Saldo Migratório (Imigrantes menos Emigrantes) sobre população residente de 5 anos ou mais. 

 

O arrefecimento dos fluxos migratórios interiorïcapital pode estar associado a diversos 

fatores. Primeiramente, do ponto de vista da retenção populacional, o interior da Bahia passou 

a absorver investimentos produtivos relativamente de porte, e alguns centros dinâmicos, na 

sua economia, passaram a exercer atratividade, a exemplo do avanço da produção de grãos no 

Oeste da Bahia; toda a cadeia do papel, celulose e silvicultura do Extremo-Sul do estado; a 

fruticultura irrigada da região do Baixo-Médio São Francisco; e o boom do turismo em 

algumas regiões do Litoral Norte e no próprio Extremo-Sul da Bahia, com a consolidação de 

Porto Seguro e com o surgimento de Itacaré, no Litoral Sul. Em que pese a crise recente, a 

indústria calçadista também desempenhou um importante papel de absorção de mão de obra 

em diversos municípios interioranos durante a década de 2000.  

Ademais, a proliferação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(PRONAF) e dos programas de transferência de renda, a exemplo do Bolsa Família, podem 

estar contribuindo para reter população nos tradicionais centros de emigração, sobretudo em 

áreas rurais. Com efeito, em dezembro de 2013, o Estado da Bahia contava com 1,8 milhão de 

famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família ï o maior contingente entre as unidades 

federativas do país. Esses aspectos são de suma relevância, já que o estado possui a maior 

população rural do Brasil (cerca de 4,0 milhões de habitantes em 2010).  
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Sumarizando, pode-se dizer que Salvador tem acompanhado o processo de transição 

demográfica pelo qual tem passado o Brasil, seguindo as grandes tendências de redução das 

taxas de mortalidade e de fecundidade, com envelhecimento da população, mudanças na 

estrutura etária e ritmo de crescimento populacional mais lento. Assim como o país apresenta 

especificidades regionais e históricas nas diferentes regiões, a RMS também tem 

características próprias em sua transição demográfica, mas mantém o perfil de ñmacrocefaliaò 

em relação ao estado da Bahia, concentrando não apenas população, mas oportunidades 

econômicas, serviços básicos e especializados, e a herança histórica de uma região que nasceu 

para ser metrópole, desde que foi escolhida como primeira capital do Brasil, com identidade 

histórica e cultural bem definida. 

As taxas de fecundidade j§ se encontram abaixo do chamado ñn²vel de reposi­«oò da 

população, que define quando o tamanho da população tende à estagnação, no médio prazo, 

ou à redução, mais ¨ frente. Ainda ® uma capital ñjovemò, mas com tend°ncia ao r§pido 

crescimento da população adulta e idosa, e com peso expressivo de jovens em idade 

reprodutiva, o que deverá prolongar seu crescimento absoluto. 

A integração entre Salvador e o polo industrial de Camaçari, construído com base no 

planejamento centralizado pelo estado no século XX, configurou uma capital que tem o papel 

de suprir a mão-de-obra e os serviços necessários à produção de matérias-primas para a 

indústria nacional, mais um significado simbólico de primeira capital do país. Desde 1991, 

Salvador aumentou sua participação na população nacional e do estado. Deixou de atrair 

pessoas do interior do estado ï devido ao relativo crescimento das cidades médias e seu 

entorno, assim como dos municípios vizinhos que compõem a Região Metropolitana ï, e 

também de outras unidades da Federação, sobretudo do Nordeste. Ainda assim, os maiores 

contingentes de imigrantes, em números absolutos, estão mesmo no município de Salvador, 

onde mais de 63% vêm do interior da Bahia; mas esse número vem caindo na comparação 

entre os censos de 1991, 2000 e 2010.  

Por isso, não chega a ser surpreendente que nesses primeiros anos do presente século persista 

um dos traços mais característicos de Salvador e de sua região metropolitana, ou seja, a 

vulnerabilidade ocupacional e a pobreza de uma grande parcela da sua população. Em 2000, 

das pessoas ocupadas que residiam na capital baiana apenas 53,8% dispunham de um trabalho 

regular e protegido, na condição de empregado com carteira assinada, militar ou funcionário 
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público estatutário. Além disso, a precariedade ocupacional que se expressava na frequência 

de empregados sem carteira de trabalho assinada (22,2%), trabalhadores por conta própria 

(19,8%), trabalhadores não remunerados em ajuda a membro do domicílio ou na produção 

para o próprio consumo era acompanhada por taxas de desemprego que chegavam a um 

quarto da população ativa. 

É verdade que a partir de 2004/2005 a economia brasileira se recuperou e retomou seu 

crescimento, processo que também se estendeu a Salvador e à sua região metropolitana. 

Embora sua base produtiva não chegasse a ser mais significativamente alterada, a cidade 

consolidou sua função de centro comercial e de serviços e de polo turístico baiano, ampliando 

suas conexões com a economia nacional e internacional e persistindo como um importante nó 

logístico na circulação de mercadorias e pessoas entre as regiões Sul, Sudeste e Nordeste do 

país, conforme estudo do Governo do Estado da Bahia, SEPLAN/SEI (2012). 

De acordo com esse estudo, a concentração populacional, o volume de renda, a melhoria das 

remunerações e o consequente aumento da demanda estimularam o crescimento dos serviços 

públicos, de alguns serviços de apoio à produção e, especialmente, de serviços pessoais. O 

incremento do turismo, a partir de investimentos governamentais em infraestrutura e de 

investimentos privados na construção de resorts, complexos hoteleiros e outros equipamentos, 

também contribuiu para o referido crescimento, incrementando o setor de alojamento e 

alimentação. Apesar dessa evolução positiva, em item próprio a atividade de turismo em 

Salvador vai ser mais detidamente analisada. Dessa análise, emerge uma avaliação que aponta 

problemas vivenciados pelo setor em Salvador, que vem tendendo a perder atratividade, frente a 

outros destinos turísticos do País, e posições no ranking das capitais brasileira por fluxo de 

turistas internacionais, por exemplo, (QUEIROZ, 2015)
4
.  Também o terciário avançado vem 

perdendo espaço com a transferência do centro decisório de grandes empresas baianas para a 

                                                           
4
 A falta de manutenção desses (dos) investimentos e de realização de programa e ações complementares, aliada a fatores 

como o surgimento e/ou fortalecimento de destinos concorrentes, o crescimento da violência urbana, o quadro de 
concentração sócio-espacial da renda no município, o interesse dos brasileiros por viagens ao exterior, a necessidade de 
reabilitação de importantes atrativos turísticos, como a Orla e o Centro Histórico, entre outros, conduziram a que as 
inversões no turismo de Salvador, embora significativas e desencadeadoras de um conjunto de investimentos privados, não 
tenham resultado em uma elevação da competitividade do destino frente à potencialidade existente para os mais distintos 
segmentos turísticos: náutico, cultural, de lazer marítimo, de negócios, religioso, etc., trazendo reflexos para os indicadores 
de desempenho do turismo, sobretudo no que se refere ao segmento do receptivo internacional, aos resultados do setor 
hoteleiro, do segmento de negócios, congressos e convenções, do movimento de cruzeiros marítimo, dentre outros. Ao 
contrário, a Capital baiana tem perdido posição para outros destinos brasileiros, inclusive nordestinos, seja na captação de 
eventos, na chegada de visitantes estrangeiros por cruzeiros marítimos ou no ranking nacional de cidades mais procuradas 
pelos visitantes estrangeiros (QUEIROZ, 2015, p.1). 
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metrópole paulista e a tendência à concentração dos serviços mais especializados nessa região 

(onde se encontram ganhos de escala e mão de obra mais qualificada) com reflexos 

significativos sobre a estrutura do mercado de trabalho e os padrões de remuneração que 

prevalecem na metrópole baiana (PORTO, 2013). 

A produção industrial da RMS também se expandiu, embora persista relativamente mais 

limitada do que em outras regiões e concentrada em termos espaciais e setoriais. Como já foi 

mencionado, essa produção foi integrada à matriz industrial brasileira como fornecedora de 

insumos básicos para as empresas transformadoras do centro sul, especializando-se nos ramos 

químico e petroquímico, mas com o fim das políticas de desenvolvimento industrial e regional, 

tanto os governos estaduais quanto os municipais passaram a apostar na concessão de incentivos 

fiscais para a atração de novas indústrias e para o incremento do turismo, com algum sucesso. 

Destaca-se na Bahia o caso do complexo automobilístico da Ford Nordeste, implantado em 

2001, compreendendo, além da montadora, várias empresas sistemistas e um terminal portuário 

exclusivo, construído na baía de Aratu para o escoamento de produção no país e para 

consumidores das Américas do Sul e do Norte, além da importação de veículos. Outras 

empresas se implantaram posteriormente, mas a RMS agora parece ter reduzido sua capacidade 

de atração de novos investimentos, como assinala Porto (2012). Por outro lado, com a retomada 

do desenvolvimento econômico, a ampliação do emprego e renda, a redução das taxas de juros 

e as facilidades de financiamento habitacional, após quase duas décadas de estagnação, o 

mercado imobiliário baiano voltou a crescer, notadamente com o boom imobiliário registrado 

entre 2008 e 2009. Tanto a construção civil como as atividades a ela relacionadas registraram 

um dinamismo que se estendeu até 2012, ampliando sua relevância no que tange ao emprego da 

mão de obra de menor qualificação. 

Em 2010, Salvador continuava como um grande centro de serviços. Sua população persistia 

crescendo, embora em um ritmo mais lento, assim como a taxa de atividade dos seus 

moradores, principalmente em decorrência da participação feminina, que vem se elevando 

continuamente nas últimas décadas. Com a recuperação do crescimento econômico e do 

mercado de trabalho, as taxas de desemprego caíram significativamente, passando de 24,8% 

para 13,1%, mas essa taxa representava quase o dobro da média nacional e era ainda mais 

elevada entre certos contingentes da força de trabalho, como os jovens, os negros, as mulheres e 

os dotados de menor escolaridade. 
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Nesta fase, o assalariamento também se expandiu, com um crescimento do emprego com 

carteira assinada, que chegou a 56% dos ocupados em 2010, acompanhando a tendência 

nacional e revertendo a tendência de retração do núcleo estruturado do mercado de trabalho que 

marcou a última década do século XX. Contudo, a intensidade desse processo foi freada pela 

redução da participação dos funcionários públicos e militares no estoque de ocupados. O 

trabalho por conta própria ï o n¼cleo do chamado ñinformalò ï recuou 19,8 para 18,7 e os 

empregados sem carteira assinada também tiveram sua participação reduzida. Apesar desses 

avanços, o percentual de trabalhadores em condições desprotegidas e vulneráveis mantém-se 

entre os mais elevados entre as grandes cidades do país indicando como as transformações 

ocorridas na segunda metade da década analisada, embora positivas, foram insuficientes para 

mudar mais significativamente as características do mercado de trabalho e da estrutura social da 

metrópole baiana. 

2.4 ESTRUTURA SOCIAL DA METRÓPOLE  

Analisando a estrutura social de Salvador, com base na metodologia desenvolvida pelo 

Observatório das Metrópoles e nos dados dos Censos Demográficos de 2000 e 2010, Carvalho e 

Pereira (2014) confirmaram que a marca básica de Salvador permanece sendo a proporção de 

ocupados na prestação de serviços especializados e não especializados, ou seja, das categorias 

que estão na base da estrutura social (ver tabela 2.8), enquanto metrópoles do Sul e do Sudeste 

se caracterizam pelo maior peso das categorias ocupacionais superiores e (ou) do operariado 

fabril. 

Em Salvador, na primeira década do presente século o grupo empregadores e dirigentes 

continua bastante reduzido e parece ter sofrido algumas mudanças na sua composição, como 

uma maior frequência relativa de mulheres e não brancos e um decréscimo significativo na 

média de sua remuneração, decréscimo provavelmente associado à transferência de sede de 

algumas das mais importantes empresas baianas para São Paulo, ou Rio de Janeiro. O 

contingente de profissionais de nível superior teve um crescimento expressivo, mas, ainda 

assim, não alcançou o peso conquistado nas metrópoles mais desenvolvidas do país, como São 

Paulo, Rio de Janeiro ou Belo Horizonte, enquanto a frequência dos pequenos empregadores se 

reduziu. Os trabalhadores em ocupações médias constituíam o contingente mais numeroso, mas 

sem chegar à proporção registrada nas referidas regiões. Já os trabalhadores do setor secundário 
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nunca estiveram entre os contingentes numericamente mais significativos em Salvador e sua 

pequena ampliação reflete, sobretudo, o grande crescimento da produção imobiliária e o peso 

dos ocupados na construção civil, associados, entre outros fatores, à melhoria das condições de 

emprego e renda, à retomada dos investimentos públicos e às facilidades de financiamento 

habitacional no conjunto do país, como já foi mencionado (Tabela 2.8). 

Apesar de um relativo avanço das atividades industriais, a economia da RMS continua basicamente 

ancorada nas atividades terciárias, com ênfase na administração pública e nos setores de saúde e 

educação, no comércio de mercadorias, nas atividades do setor imobiliário, de alojamento e 

alimentação e nos serviços de caráter pessoal. Por isso, apesar do pequeno decréscimo registrado 

entre as duas décadas, não chega a surpreender a relevância dos trabalhadores do terciário e, 

especialmente, do terciário não especializado, na estrutura ocupacional e social em discussão. Esse 

último contingente continuava bastante expressivo, com uma absoluta predominância de pretos, 

pardos e menos escolarizados na sua composição, e com rendimentos que, na quase totalidade dos 

casos, não iam além de um salário mínimo. 

Tabela 2.8 - Estrutura Social, Salvador ς 2000 e 2010 (%) 

Categorias sócio-ocupacionais 
2000 2010 2010 

Salvador RMS Salvador RMS 

Grandes empregadores e dirigentes 1,2 1,0 1,5 1,4 

Profissionais de nível superior 7,2 6,3 11,1 9,7 

Pequenos empregadores  2,5 2,4 1,2 1,2 

Trabalhadores em ocupações médias 29,5 28,1 29,6 27,3 

Trabalhadores do secundário 17,5 19,5 18,2 20,7 

Trabalhadores do terciário especializado 21,8 21,5 20,1 20,3 

Trabalhadores do terciário não especializado 19,7 19,9 17,7 17,8 

Trabalhadores agrícolas 0,4 1,1 0,6 1,6 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos 2000 e 2010, cf. Carvalho e Pereira (2014). 

Nessas condições, também não surpreendem os baixos rendimentos constatados entre os 

trabalhadores e no conjunto da população. De acordo com o último Censo, o rendimento real 

médio mensal do trabalho principal das pessoas de 10 anos ou mais de idade ocupadas em 

Salvador não ia além de R$1.411,00 no seu total 
5
. Tais níveis de remuneração constituem um 

traço estrutural da economia regional, como já destacado, e estão associados ao seu perfil, 

                                                           
5 Como seria de esperar, esse valor se diferenciava conforme a posição na ocupação dos trabalhadores. Entre os 
empregados domésticos ele não passava de R$ 444,00. Entre os empregados atingia R$ 1.311,00; entre os trabalhadores 
por conta própria R$ 1.371,00, entre os militares e funcionários públicos R$ 3.535,00 e entre os empregadores R$ 6.076,00. 
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centrado, sobretudo, nos serviços e em um grande número de empreendimentos formais e 

informais em atividades de baixa produtividade e baixo valor agregado, na maioria dos casos 

capazes de gerar apenas postos de trabalho precários, os quais, mesmo quando formalizados, 

tendem a remunerar muito mal, próximo ao patamar do salário mínimo. 

A comparação dos rendimentos médios reais dos ocupados, em 2000 e 2010, revela 

igualmente a persistência de desigualdades entre os que viviam do trabalho, ainda que elas 

tenham se reduzido um pouco nesse período (Tabela 2.9). Os ganhos de renda ocorridos nesta 

fase no Brasil foram fortemente concentrados nos rendimentos dos mais pobres, como 

resultado dos ganhos reais do salário mínimo, das transferências de renda e de uma 

dinamização do mercado de trabalho que se concentrou nos postos com remuneração em 

torno de um a dois salários mínimos. Em outras palavras, no âmbito do mercado de trabalho 

as transformações da primeira década do século atual beneficiaram exclusivamente os 

trabalhadores que se encontravam na base da pirâmide ocupacional, ganhando abaixo do 

salário mínimo ou pouco acima desse patamar, os quais são mais numerosos em áreas como 

Salvador e na sua região metropolitana que em outras localizadas no Sudeste ï Sul do país. 

Por isso, enquanto na média do país os rendimentos médios dos homens e mulheres caíram 

em termos reais, na Região Metropolitana de Salvador a evolução desse indicador foi positiva 

para ambos os sexos, mas principalmente para as mulheres. Tal discrepância com a evolução 

da média nacional pode ser explicada pelo perfil da renda dos ocupados pré-existente. Isto é, 

os rendimentos reais foram crescentes apenas nos mercados de trabalho regionais, com 

proporções muito exageradas de ocupados situados nas faixas de rendimento em torno do 

salário mínimo, os únicos que efetivamente acumularam ganhos no ciclo expansivo em 

discussão. 

Simultaneamente, porém, a política de redução de custos do trabalho adotada pelas empresas 

e pelos governos desde os anos 1990, com enxugamentos, cortes de níveis hierárquicos e 

terceirizações, deu continuidade à destruição ï em termos absolutos ï das vagas no topo da 

pirâmide de rendimentos captada pelo IBGE nas pesquisas domiciliares, que correspondem às 

faixas de 10 a 20 salários mínimos e 20 ou mais salários mínimos. Como resultado, ocorreu 

um achatamento da pirâmide de rendimentos em salários mínimos, tanto em âmbito nacional 

como em Salvador. A tabela 2.9 mostra como ocorreu esse fenômeno no caso da capital 

baiana. 
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Tabela 2.9 - Distribuição das Pessoas de 10 Anos e Mais Ocupadas na Semana de Referencia, por 
Classes de Rendimento Mensal no Trabalho Principal ς Salvador, 2000 e 2010 (%) 

Classes de Rendimento 2000 2010 

Até um salário mínimo 26,4 40,0 

Mais de um a dois salários mínimos 28,0 29,9 

Mais de dois a três salários mínimos 12,2 9,1 

Mais de três a cinco salários mínimos 12,4 7,9 

Mais de cinco a dez salários mínimos 10,8 7,3 

Mais de dez a vinte salários mínimos 5,5 2,9 

Mais de vinte salários mínimos 3,0 1,7 

Sem rendimento 1,7 1,7 

Fonte: IBGE. Censos Demográficos 2000 e 2010. 

Já a distribuição dos moradores segundo as classes de renda deixa patente que a indigência e a 

pobreza foram substancialmente reduzidas na capital baiana pelas transformações em apreço, 

mas que, apesar disso, em 2010 ainda se encontrava, respectivamente 9,5% e 19,5% da 

população nas referidas condições. 

Os números e análises aqui apresentadas mostram que as transformações ocorridas na 

estrutura produtiva de Salvador e sua contribuição para as mudanças observadas no mercado 

de trabalho em muitos aspectos são similares àquelas observadas em outras regiões do país: a 

ocupação se expandiu, com uma crescente formalização dos vínculos empregatícios, o 

desemprego caiu acentuadamente, assim como o volume de ocupados em atividades 

informais. Foram mudanças bastante positivas, às quais se somaram uma redução absoluta 

dos ocupados sem rendimentos ou ganhando aquém do salário mínimo. Em uma cidade 

historicamente marcada pelos problemas ocupacionais os impactos dessas transformações 

foram amplificados, beneficiando uma proporção mais elevada de trabalhadores do que em 

regiões onde a pobreza extrema é menos expressiva. 

Contudo, as transformações da década pesquisada não foram capazes de alterar os elementos 

mais estruturais da economia e do mercado de trabalho de Salvador e da sua região. Essa 

economia segue extremamente concentrada em poucas atividades e algumas poucas empresas 

respondem pela maior parte do valor agregado, mantendo pouco alterada a concentração da 

propriedade (e da riqueza) que lastreia os elevados níveis de desigualdade na região. 

O desemprego caiu significativamente, mas suas taxas continuam em um patamar muito 

elevado, dos mais altos dentre os mercados de trabalhos metropolitanos. Os novos empregos 
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gerados são normalmente de qualidade muito inferior àqueles surgidos no ciclo expansivo da 

economia metropolitana 1970 e 1980. Entre outros motivos porque uma parte importante das 

vagas criadas nos anos 2000 é tributária da expansão do comércio e dos serviços, provocada 

pela elevação do poder aquisitivo dos mais pobres, segmento do mercado que supõe (e impõe) 

a compressão contínua dos custos para assegurar preços compatíveis com a disponibilidade de 

renda desses novos consumidores. 

Não se pode esquecer, também, os efeitos adversos da desaceleração e da crise econômica 

mais recentes sobre o panorama de ocupação e renda e sobre as condições de vida da 

população.  

Isto contribui para o agravamento da vulnerabilidade, das desigualdades dos problemas 

sociais, acentuados igualmente pela segregação e pela diferenciação anteriormente analisadas 

por Carvalho e Pereira (2008, 2014) para quem Salvador continua dividida entre uma ñcidade 

tradicionalò, uma ñcidade modernaò e uma ñcidade prec§riaò. 

Ao longo da evolução de Salvador também se consolidaram e ampliaram a segregação 

socioespacial, a diferenciação e as desigualdades no espaço urbano, conforme análises de Carvalho 

e Pereira (2008, 2015), com a metodologia do Observatório das Metrópoles e os dados dos Censos 

Demográficos de 1991, 2000 e 2010. Partindo do pressuposto teórico de que o trabalho constitui a 

variável central para a compreensão da estrutura social e das hierarquias, essa metodologia 

classificou a população economicamente ativa constatada pelos censos em categorias mais 

abrangentes (CTS). 

 A distribuição dessas categorias no espaço metropolitano, usando como recorte territorial áreas 

definidas por uma agregação de setores censitários, utilizada no censo de 2000 pelo IBGE e 

adaptada para os setores censitários do censo anterior, de 1991. Levando em conta como as diversas 

categorias ocupacionais se encontravam distribuídas no espaço, e através de técnicas como a 

Análise Fatorial por Correspondência Binária e o Sistema de Classificação Hierárquica Ascendente 

(CHA), foi elaborada uma tipologia que classificou esse espaço em áreas de tipo superior, médio 

superior, médio, médio popular, popular, popular inferior, popular operário agrícola e popular 

agrícola, de acordo com a composição de seus moradores. 
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No tipo superior, predominam os grandes empresários locais, dirigentes do setor público e do setor 

privado, ao lado do grupo denominado como intelectuais (ou seja, profissionais de nível superior, 

autônomos ou empregados); no médio superior, o predomínio é dos intelectuais; no médio, os 

profissionais de nível superior se misturam com pequenos empregadores e trabalhadores em 

ocupações técnicas, de supervisão, de escritório, ocupações médias de educação e saúde e atividades 

similares; no médio popular (que só vai aparecer na análise baseada nos dados censitários de 1991), 

há índices consideráveis das chamadas ocupações médias, mas também uma grande presença de 

categorias populares, como trabalhadores manuais da indústria e de serviços auxiliares e 

trabalhadores do comércio; no popular, predominam trabalhadores manuais da indústria e do 

comércio, assim como prestadores de serviços com alguma qualificação; no popular inferior, há 

uma conjugação desses trabalhadores com prestadores de serviços não qualificados, trabalhadores 

domésticos, ambulantes e biscateiros; e, como popular agrícola, foram classificadas as áreas que 

possuem uma expressiva frequência de trabalhadores rurais, áreas menos urbanizadas e com baixa 

densidade demográfica, encontradas fora de Salvador, em alguns municípios da RMS. Pela sua 

trajetória e pelas características de sua moderna industrialização, Salvador e a RMS nunca 

possuíram uma classe operária numericamente expressiva, ou bairros com essa composição. Mas 

em algumas pequenas localidades de caráter popular agrícola, o peso relativo de trabalhadores da 

indústria moderna (da Petrobrás ou do Pólo Petroquímico) e da construção civil na sua reduzida 

população ocupada, levou à sua classificação como popular operário agrícola. 

Analisando como essa estrutura se reflete nos padrões de apropriação do território, Carvalho e 

Pereira (2008) constataram a ocupação da Orla Atlântica de Salvador e de Lauro de Freitas 

(município já conurbado com Salvador) pelos grandes empregadores, dirigentes e 

trabalhadores intelectuais, em uma mancha praticamente contínua, limitada a Noroeste pela 

chamada Avenida Paralela, eixo viário importante, que faz a ligação de Salvador com o vetor 

de expansão do Litoral Norte e se configura como a ñfronteiraò da §rea nobre da cidade. 

Rompendo a continuidade dessa mancha, encontram-se alguns enclaves de baixa renda, como 

o Nordeste de Amaralina (que se destaca pela sua elevada densidade populacional), a Boca do 

Rio e o Bairro da Paz, antigas ñinvas»esò que se consolidaram como bairros populares. Como 

já foi mencionado é nos espaços superiores e médios superiores da Orla que se concentram os 

equipamentos públicos e privados mais importantes, os modernos centros de comércio e 

serviços, os grandes equipamentos urbanos e as oportunidades de ocupação (Figura 2.3). 
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Os setores médios também ocupam essas áreas, assim como o centro tradicional e as áreas mais 

antigas da cidade. As áreas populares abrigam a população que não tem possibilidades de consumir 

o espaço da cidade moderna nem da cidade tradicional, alojando-se tipicamente em parcelamentos 

clandestinos e habitações precariamente construídas no Miolo ou no Subúrbio Ferroviário de 

Salvador e nos seus municípios vizinhos ï Lauro de Freitas e Simões Filho. Os trabalhadores de 

subsistência têm uma forte presença nessas áreas e em alguns pequenos interstícios da Orla 

Atlântica, como ilustra a Figura 2.3. 

A análise a partir dos dados do Censo de 2010, da reconfiguração da estrutura urbana resultante 

dessas transformações foi realizada por Carvalho e Pereira (2014), com a metodologia do 

Observatório das Metrópoles descrita antes, que supõe a elaboração de uma tipologia socioespacial. 

Contudo, a construção dessa tipologia enfrentou dificuldades e apresentou limitações em 

decorrência de alguns fatores. O primeiro deles decorreu de mudanças nos processos de 

amostragens e de definição das Áreas de Ponderação 
6
 para a RMS em 2010, que levou a um menor 

número de áreas nesse ano que em 2000, resultando em uma malha espacial diversa tanto em 

aspectos geométricos 
7
 como na escala de abrangência e impossibilitando uma comparação termo a 

termo, como foi feito em 1991 e 2000 (Carvalho, Pereira, 2008). O segundo problema foi a 

inclusão, em uma mesma Área de Ponderação, de setores censitários ocupados por populações 

muito diversas em termos de características sociais. Em Itapuã, por exemplo, havia quatro Áreas de 

Ponderação em 2000 (dentre elas o Bairro da Paz (área definida como ZEIS ï Zona de Especial 

Interesse Social pelo PDDU 2008). Em 2010, essas quatro §reas foram ñmisturadasò em um ¼nico 

agrupamento de setores censitários. 

 

  

                                                           
6 Segundo a documentação do IBGE (2010), Área de Ponderação é uma unidade geográfica formada por um agrupamento 
de setores censitários. 

7  Segundo o IBGE, no Censo 2010 foram usados métodos e sistemas automáticos de formação de áreas de ponderação que 
conjugam critérios como tamanho (...), conformação (...), contiguidade (...) e homogeneidade. Infelizmente, em Salvador, 
tais critérios não foram seguidos de forma absoluta, o que resultou, dentre outros problemas, em Áreas de Ponderação 
especialmente descontínuas. No Censo 2000, no município de Salvador, o número de Áreas de Ponderação foi de 88 e, no 
Censo de 2010, o número de áreas foi de 63. 
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Figura 2.3 - Tipologia Socioespacial, Salvador, 2000 

 
      Fonte: Dados ocupacionais, IBGE; processamento e elaboração, Carvalho e Pereira (2014) 

A alteração da escala tem efeitos diretos sobre os resultados das análises quantitativas, pois o 

universo dos domicílios considerados nos Censos de 2000 e 2010 difere tanto em termos de 

quantidade quanto de localização, e as análises que dão origem à tipologia sócio-espacial têm 

como pressuposto a relação entre o número de pessoas ocupadas de cada área territorial que 

correspondem a cada categoria sócio-ocupacional. Mesmo com as restrições assinaladas, 

porém, a metodologia do Observatório e a tipologia construída a partir dela permitem que 

sejam identificadas as principais características e a dinâmica recente da estrutura urbana de 

Salvador, apresentadas na figura 2.4. 
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Como se vê, a Orla Atlântica continua se destacando como espaço privilegiado das camadas 

de maior renda e a dinâmica recente da expansão, com uma expansão crescente de 

condomínios horizontais e verticais, reforça a tendência à fragmentação social e espacial. 

Embora o processo de segregação sócio-espacial retratado pelos dados dos censos não 

apresente mudanças dramáticas nas três últimas décadas, persistindo as macro diferenças 

espaciais, funcionais e sociais já existentes, pode-se notar um aumento dos enclaves 

estratificados por renda, com a presença dos referidos condomínios, ocupando áreas da 

metrópole em localizações nem sempre centrais, mas ainda assim impermeáveis à circulação 

de não moradores (Figura 2.4). 

Essa diferenciação fica pouco transparente na cartografia baseada em dados da amostra do 

Censo de 2010, que tem como recorte geográfico as Áreas de Ponderação, mas pode ser 

percebida quando se usa variáveis associadas aos setores censitários que permitem uma escala 

de análise mais detalhada. Usando dados de cor, renda, escolaridade da população e habitação 

ficam patentes as diferenças existentes entre as diversas ñcidadesò de Salvador, como ilustra a 

cartografia apresentada nas figuras que se seguem (Figuras 2.5, 2.6, 2.7 e 2.8) após o mapa da 

tipologia socioespacial de 2010 (figura 2.4). 
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Figura 2.4 ς Tipologia Socioespacial, Salvador, 2010 

Fonte: Dados ocupacionais, IBGE; processamento e elaboração, Carvalho e Pereira (2014) 
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Figura 2.5 - Percentual de Habitantes de Cor Branca. Salvador, 2010 

Fonte: IBGE, 2010; elaboração Corso; Carvalho, 2015 
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Figura 2.6 ς Percentual de Domicílios com Renda Domiciliar Menor que ½ Salário Mínimo e Maior 
do que 5 Salários Mínimos. Salvador, 2010 

Fonte: IBGE, 2010; elaboração  Pereira; Carvalho, 2015 
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Figura 2.7 ς Percentual de Domicílios com Renda Domiciliar per capita Inferior a Um Salário 
Mínimo ς Salvador, 2010 

Fonte: IBGE, 2010; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 
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Figura 2.8 ς Percentual de Domicílios com Renda Domiciliar per capita Superior a Dez Salários 
Mínimo ς Salvador, 2010 

Fonte: IBGE, 2010; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 
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2.5. AMBIENTE CONSTRUÍDO E ESTRUTURA SOCIOESPACIAL 

Salvador vem experimentando algumas mudanças e tendências que têm se mostrado comuns 

às grandes metrópoles e a outras cidades brasileiras e latino-americanas, como o 

esvaziamento, a deterioração ou a gentrificação de alguns espaços nas antigas áreas centrais e 

a edificação de equipamentos de grande impacto na estruturação do espaço urbano, como 

shoppings centers, complexos empresariais e centros de convenções; a difusão de novos 

padrões habitacionais e inversões imobiliárias destinadas aos grupos de alta e média renda, 

com a proliferação de condomínios horizontais e verticais fechados, que vêm mudando os 

padrões de segregação e ampliando a auto segregação dos ricos, a fragmentação e as 

desigualdades urbanas; e, finalmente, a expansão da orbita do mercado e uma afirmação 

crescente da lógica do capital na produção e reprodução da cidade, com o abandono por parte 

do município de boa parte de suas funções tradicionais de planejamento e gestão urbana e 

metropolitana e sua transferência para atores privados, com impactos decisivos sobre a 

estrutura urbana e a vida de sua população (CARVALHO; PEREIRA, 2010, 2014). 

De 1945 até o final dos anos 1960, a cidade viveu, conforme Vasconcelos (2002), uma 

aceleração da expansão populacional e espacial caracterizada por: surgimento das grandes 

ñinvas»esò ï Liberdade, Alagados e Nordeste de Amaralina; concentração da propriedade 

fundiária propiciada pela lei de terras de 1968; abertura da orla atlântica à expansão da cidade, 

com os loteamentos do Rio Vermelho (1945), Amaralina (1951), Pituba (1956 e 1958), 

Armação (1967), Stiep (1968) e Boca do Rio (1969). No início dos anos 1990, em Salvador, as 

chamadas, "invasões" chegavam a 14% das áreas ocupadas por habitação. Somadas a outras 

áreas de ocupação informal, tais áreas chegariam a 32% da ocupação habitacional (SOUZA, 

2000). 

Em Salvador, a produção da habitação, até o final da primeira década deste século, foi 

bastante segmentada em termos espaciais. A produção não capitalista ï "invasões", 

autoconstrução ï se localizou no vetor do subúrbio ferroviário e em áreas do miolo. A 

promoção estatal da habitação induziu a ocupação do Miolo, com as áreas não edificadas dos 

conjuntos habitacionais sendo ocupadas irregularmente por "invasões". Já as áreas centrais e a 

orla atlântica constituem o espaço do mercado imobiliário voltado para os grupos superiores. 
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O crescimento da população e a pobreza de seus habitantes trazem limitações à expansão da 

ocupação de seu território. Estudos realizados para a Prefeitura Municipal de Salvador, com 

base em imagens aéreas de 2006, mostram que há poucas áreas não edificadas e sem 

restrições para ocupação residencial (PEREIRA, 2011). Esse quadro de escassez de terras 

livres se agrava porque a ele se somam as demandas do capital imobiliário ï voltadas para o 

atendimento do mercado residencial dos setores médios e altos da população, com a oferta 

de condomínios horizontais e verticais e grandes centros de consumo e serviços ï e a 

existência de reservas ambientais, parques e mananciais. 

As áreas com condições mais inadequadas em termos habitacionais se localizam nos 

Subúrbio Ferroviário e Miolo. Nas áreas centrais e ao longo da orla atlântica, existem ilhas 

de ocupação precária em bairros populares, que se originaram quando essas terras não eram 

valorizadas. Essas ilhas de precariedade na ñcidade modernaò s«o hoje classificadas como 

Zona de Especial Interesse Social (ZEIS) pelo plano diretor de Salvador. Como 

características dessas áreas destacam-se, além da precariedade das habitações, o grande 

adensamento das áreas antigas, com alguns assentamentos mais antigos e populosos como o 

Nordeste de Amaralina, que, considerada a população registrada nos setores censitários do 

censo de 2010, chega a uma densidade de quase 48.000 habitantes por quilometro quadrado. 

Outra característica comum é a pobreza de seus habitantes, embora aqui também se registre 

desigualdade. No Bairro da Paz, mais da metade da população tem renda per capita familiar 

até meio salário mínimo, ao passo que, no citado Nordeste de Amaralina, esse índice é 

inferior a 30 por cento. A figura 2.9 sobrepõe a localização das ZEIS com a tipologia 

socioespacial apresentada anteriormente. 

Na década de sessenta do século passado, o principal agente da promoção estatal da moradia 

foi o Banco Nacional de Habitação (BNH), através do Sistema Federal de Habitação (SFH), 

com o financiamento do Estado na produção e comercialização da habitação. Na Bahia, a 

produção de moradia intermediada pelo Estado se deu principalmente através da URBIS, 

empresa de economia mista criada em 1965, cujo maior acionista era o Estado da Bahia. A 

empresa visava a atender a famílias com renda até 5 salários mínimos, mas atendeu, 

efetivamente, famílias com renda de 3 a 5 salários, pela insolvência verificada na faixa de 

renda menor do que 3 salários. A análise da distribuição espacial da produção habitacional 

da URBIS permite verificar que ela foi, em grande medida, concentrada em Salvador, 
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embora tenha chegado a mais de sessenta municípios. A maior parte dos investimentos da 

URBIS foi realizada na região do Miolo. O destaque em termos de estruturação do espaço 

urbano de Salvador é o Projeto Urbanístico Integrado Cajazeira, iniciado em 1978, com a 

pretensão de implantar, no vetor miolo, um grande núcleo habitacional com serviços 

públicos e infraestrutura que se integraria com núcleos já existentes, como o bairro de Pau 

da Lima e conjuntos habitacionais. Pretendia-se que o centro tivesse um impacto 

metropolitano e atendesse a uma demanda de 250.000 habitantes, cerca de um quarto da 

então população da cidade (ALMEIDA, 2005). 

 

 

Figura 2.9 - ZEIS e Tipologia Socioespacial, Salvador, 2000 

   Fonte: Pereira; Carvalho, 2015 

A ocupação das áreas pelas moradias produzidas pela URBIS se deu nas áreas de platô e nas 

encostas com baixa declividade. Cerca de 70 % da área do projeto é deixada sem uso, 

ocupação prevista nem plano futuro de utilização (ALMEIDA,  2005). As áreas de alta 
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declividade (mais de 30%) que o plano não previa serem ocupadas, bem com as áreas de 

vales, foram ocupadas irregularmente por ñinvas»esò. 

A área de Cajazeiras e Fazenda Grande, hoje um subcentro da cidade, era então, uma área 

periférica da metrópole, de baixo valor no mercado imobiliário e constituída de grandes 

vazios que adquiriu acessibilidade, equipamentos coletivos e disponibilidade de infraestrutura 

como consequência dos investimentos estatais. Na década de 1990, a URBIS implementou 

política de alienação do seu patrimônio fundiário para obtenção de receitas, ocasião em que 

grande parte das terras foi alienada, sem controle e sem planejamento (ALMEIDA,  2005), 

sendo devolvida ao mercado imobiliário. 

Após a extinção do BNH em 1986, as políticas estatais voltadas para a produção da habitação se 

caracterizaram pela descontinuidade, surgindo alguns programas do governo federal como o 

Habitar Brasil e o Programa de Arrendamento Residencial (PAR) e iniciativas de governos 

locais e cooperativas. A partir de 2003, com a criação do Ministério das Cidades, tem inicio um 

processo de elaboração de políticas habitacionais mais estáveis. A crise econômica global de 

2008 levou o governo federal a conceber um programa habitacional que impulsionasse a 

economia através do setor da construção civil e contemplasse a produção habitacional em larga 

escala. 

Em março de 2009, na sequência da crise de 2008, é lançado o programa Minha Casa Minha 

Vida (MCMV), que propunha a produção de habitações em escala, de modo a desenvolver 

toda a cadeia produtiva e ampliar o volume de recursos do crédito imobiliário. 

Analisando os valores alocados pelo programa, verifica-se que seu núcleo central é voltado 

para as empresas, que têm acesso aos recursos mediante apresentação de projetos a serem 

avaliados e aprovados pela CEF (CARDOSO et al., 2011). No modelo, o papel do Estado 

(instâncias estadual e municipal) é o de organizar a demanda através de cadastros dos 

beneficiários e de criar condições para facilitar a produção. O promotor do empreendimento 

não é o setor público, mas o setor privado. A análise dos projetos, a contratação e o 

acompanhamento das obras são feitos pela Caixa Econômica Federal (CEF), não cabendo aos 

municípios responsabilidade pelos resultados alcançados. 
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Como os preços finais são pré-determinados pelos tetos de financiamento, os ganhos com a 

produção da moradia, nesses casos, podem vir da redução do custo de produção ou da redução 

do preço da terra (possibilidades que não são excludentes). Cardoso et al. (2011) aponta que o 

lucro imobiliário será 

[...] maximizado com a capacidade das empresas em desenvolver estratégias de redução do valor pago 

aos proprietários, a exemplo: com a constituição de estoques de terras, com a transformação de solo 

rural em urbano, ou ainda com a possibilidade de antecipar mudanças na legislação de uso do solo que 

viabilizem a utilização de terrenos até então fora de mercado. Já o lucro da construção se viabiliza com 

ampliação da escala, racionalização do processo produtivo, redução de perdas, aumento da 

produtividade do trabalho e utilização de novas tecnologias. 

A redução do custo pela ampliação da escala do empreendimento necessita de terrenos de 

grandes dimensões, o que, aliado à busca pela redução do preço da terra, são fatores que 

impulsionam o processo de periferização. Quer pelo preço da terra, quer pelas dimensões das 

glebas necessárias para os empreendimentos, as empresas vão privilegiar as localizações 

periféricas. O custo da terra urbana incrementou a periferização dos empreendimentos. Como 

valores médios, estudo da CEF aponta, em Salvador, um custo de R$ 256,00 por metro 

quadrado e, na RMS (excluindo Salvador), um custo de R$ 69,90 por metro quadrado 

(MASCIA, 2012), o que impulsiona a ocupação fora de Salvador, nos demais municípios da 

RMS. 

A maior parte dos empreendimentos em Salvador se localiza na região do miolo, que 

historicamente havia recebido os investimentos da URBIS e do PAR no período do BNH, e 

nas áreas de conurbação de Salvador com Lauro de Freitas e Simões Filho. Fora de Salvador, 

a maioria dos empreendimentos na RMS se localiza em áreas periurbanas de Simões Filho, 

Lauro de Freitas, Dias DôĆvila, Cama­ari, Candeias e Mata de S«o Jo«o. 

O resultado da implantação dos projetos MCMV na RMS, considerando a estruturação do 

espaço da metrópole, é a expansão do território metropolitano para áreas periféricas, sem 

infraestrutura urbana e sem articulação com alguma forma de planejamento público, e a 

construção de grandes estruturas monofuncionais segregadas social e espacialmente. 

O acesso à moradia das camadas de renda alta e média se dá através do mercado imobiliário 

que, até o inicio da primeira década do século XX, foi concentrado nas áreas do tipo médio-

superior ou superior da orla atlântica, num processo de adensamento baseado em 
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verticalização crescente, pois as terras desocupadas estão se tornando escassas, notadamente 

na §rea ñnobreò da cidade. 

A distribuição dos grupos e classes sociais no espaço é resultado, em grande medida, da 

atuação do mercado imobiliário. O preço da terra urbana e das habitações filtra o acesso dos 

grupos sociais às diversas regiões da cidade. Nas cidades capitalistas, a produção da moradia 

de forma empresarial procura alcançar uma sobrevalorização dos preços dos imóveis 

produzidos. Essa sobrevalorização é suportada pela diferenciação espacial, pois cada 

localidade é única e diferenciada. Embora numa metrópole como Salvador esse segmento da 

produção habitacional seja uma pequena parte das moradias produzidas, ele tem um impacto 

profundo na organização do espaço urbano. A produção de moradia pelo mercado imobiliário 

tem resultado numa oferta estratificada em termos socioeconômicos e fragmentada em termos 

socioespaciais. A organização socioespacial do território metropolitano é, em parte produto e, 

em parte resultado da atuação dos agentes, empresariais ou não, envolvidos na produção da 

moradia. Assim se a localização das ZEIS é predominantemente nas áreas populares, como se 

vê na figura 2.9, a localização das moradias produzidas de forma empresarial vai se localizar 

de forma predominante nas áreas superiores, como podemos ver na cartografia da figura 2.10.  

A Figura 2. 10 mostra a localização dos empreendimentos imobiliários recentes e dos projetos 

MCMV e ilustra a dinâmica atual. Esses lançamentos imobiliários, quase todos de 

condomínios verticais, estão concentrados em torno da Pituba (área já adensada) e em alguns 

clusters ao norte, na orla e nas bordas da Avenida Paralela, em áreas atualmente de baixa 

densidade.  

Estes dados foram levantados por pesquisa do LCAD ï Laboratório de estudos avançados em 

Cidade, Arquitetura e tecnologias Digitais e são de 2008 até 2012 
8
; portanto podemos 

considerar que a grande maioria dos projetos habitacionais levantados na pesquisa não estava 

habitada e esses dados não representados no último censo demográfico de 2010. Na próxima 

seção do texto analisamos a distribuição espacial do crescimento populacional até 2010.  

 

  

                                                           
8 A pesquisa não faz um levantamento extensivo e completo de todos os lançamentos do período, mas foi feita com a 

intenção de possibilitar a caracterização das tendências locacionais dos empreendedores imobiliários. 
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Figura 2.10 - Empreendimentos Imobiliários, MCMV e Tipologia Socioespacial 2010, Salvador 

Fonte: Carvalho e Pereira, 2014; levantamento de dados e elaboração Pereira; Carvalho, 2015 

 

No cartograma 2.10 vemos os empreendimentos sobre a tipologia socioespacial de 2010 

(CARVALHO; PEREIRA, 2014), demonstrando que, em grande maioria, a produção 

majoritária se localiza nas áreas médias superiores. Os empreendimentos mais recentes (2011 

e 2012) se afastam um pouco das áreas superiores, até então a localização preferencial, em 

direção ao interior da área municipal, ocupando o vetor Miolo, confirmando as novas 

estratégias de localização dos empreendimentos imobiliários e impulsionando os 

empreendimentos MCMV para fora do município.  O cruzamento da Avenida Paralela, que 

at® ent«o constitu²a a ñfronteiraò entre a cidade ñmodernaò e a cidade ñprec§riaò segundo 

Carvalho e Pereira (2008), ensaia ainda um novo padrão de segregação socioespacial.  

Esta estratégia de localização não é exatamente nova, trata-se de ocupar áreas então 

periféricas que vão se tornar centrais na medida em que se conectarem e adquirirem 

acessibilidade. Essa acessibilidade será garantida pela abertura de novas vias e conexão ao 
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sistema de transporte urbano, o que permitirá a incorporação deste espaço ao mercado 

imobiliário voltado para as camadas superiores. 

Se a localização dos empreendimentos imobiliários busca as áreas superiores, até 2010 

basicamente localizadas no vetor Orla, a tipologia habitacional tem diferenças espaciais, como 

a cartografia das próximas figuras indica. Podemos indicar a formação de um espaço de 

habitação superior verticalizado e um espaço de habitação superior horizontal.  

A figura 2.11 mostra o que podemos chamar de ñcidade verticalò onde a grande maioria das 

habitações são produzidas de forma empresarial por incorporadores imobiliários e se 

constituem em domicílios tipo apartamento em condomínios verticais e se localizam em 

grande medida na Barra, Graça e bairros próximos e nos bairros próximos e em torno da 

Pituba. 

Figura 2.11 ς Percentual de Domicílios Tipo Apartamento 

                       Fonte: IBGE, 2010; elaboração  Pereira; Carvalho, 2015 
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Já a cartografia da figura 2.12 mostra o que podemos chamar de ñcidade muradaò, que s«o as 

áreas onde prevalecem os condomínios horizontais, em sua grande maioria totalmente 

fechados por muros e com controle de acesso. Estes também se localizam na Orla Atlântica 

mais ao norte das áreas centrais. 

A possibilidade de ocupar espaços na orla mais ao norte de Salvador, nos municípios de 

Lauro de Freitas ou Camaçari, tornou-se pouco atrativa pela acelerada perda de mobilidade 

que os habitantes da capital baiana experimentaram nos últimos anos, associada ao aumento 

da frota, à carência de transportes de massa e à falta ou incapacidade de gerenciamento do 

tráfego. O resultado é que os trajetos urbanos passaram a ser feitos em um tempo muito 

superior nos mesmos trechos de alguns anos atrás. Assim, o adensamento da orla atlântica 

(espaço privilegiado e mais valorizado pelas camadas de maior poder aquisitivo) vem sendo a 

alternativa preferida pelos incorporadores, seguida pela ocupação das áreas livres da Avenida 

Paralela, onde persistiam resquícios da Mata Atlântica até recentemente. 

 Figura 2.12 ς Percentual de Domicílios Localizados em Condomínios Horizontais 

 

 Fonte: IBGE, 2010; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 
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O cruzamento dos dados de viagens levantados pela pesquisa OD - Origem/Destino - 

realizada pela SEINFRA em 2012, confirma a configuração de uma cidade bastante 

segregada. As restrições de mobilidade são fatores de reforço a segregação socioespacial. Em 

Salvador, automóveis e ônibus disputam o espaço das vias públicas, e esses últimos são, até 

hoje, o grande modal de transporte da população (mais do que 40% das viagens, segundo a 

pesquisa OD de 2012).  Esse fato levou Salvador a se tornar uma das poucas metrópoles onde 

ricos e pobres levam o mesmo tempo nas viagens cotidianas (IPEA, 2013), o que explica a 

cria­«o de um ñespa­o do autom·velò, hoje essencialmente o vetor orla atl©ntica e as §reas 

centrais, mas que vai se expandir a partir dos novos projetos viários em implantação (Linha 

Viva, novas avenidas, Ponte Salvador - Itaparica, etc.). 

A figura 2.13 baseada em dados da pesquisa OD mostra com clareza esta separação entre as 

viagens realizadas em modo individual, que configuram o espaço do automóvel que coincide 

com a ñcidade modernaò, essencialmente o vetor orla, e as viagens em modo coletivo, que em 

grande medida se realizam no centro e nas áreas do subúrbio ferroviário, áreas habitadas pelos 

setores médio e populares. O cartograma da figura 2.13 mostra as conexões entre as zonas OD 

em classes de 500, 1.000 e 2.000 viagens. Alguns elementos podem ser destacados a partir da 

análise desta cartografia além da evidente separação da cidade já registrada na análise da 

estrutura socioespacial. Um deles é a grande quantidade de viagens individuais curtas 

conectando as áreas vizinhas da Pituba, Itaigara, Iguatemi, Costa Azul. Além disso, pode-se 

notar a conexão de áreas de Salvador com os municípios vizinhos, Lauro de Freitas e Simões 

Filho e a forte conexão das áreas da orla da Baia de Todos os Santos com o centro tradicional. 

Pelos dados da pesquisa OD percebe-se também que o centro tradicional continua a exercer 

um forte papel de atração. A figura 2.14 mostra as zonas da pesquisa OD classificadas por 

número de viagens como destino da população não deixa dúvidas sobre o papel do centro 

tradicional ainda hoje, apesar do desenvolvimento de alguns subcentros que são percebidos no 

cartograma da figura 14. 
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Figura 2.13 - Modos de Viagem em Salvador, 2012 

      Fonte: Pesquisa OD, SEINFRA, 2012; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 

 

 

Além das tendências e mudanças urbanas assinaladas outras já se prenunciam, como a do centro 

antigo, que já começou a despertar a atenção e o interesse dos empresários da construção civil e 

do setor de entretenimento e turismo, que pode levar à expulsão de seus antigos moradores. 

Novas formas de segregação também se consolidam, com a implantação de 

megaempreendimentos de mais de 1.000 unidades habitacionais, concebidos como ñbairrosò 

que se pretendem autônomos em relação à cidade, congregando as funções de moradia, 

trabalho, consumo e lazer, a exemplo do condomínio residencial e comercial Bela Vista, este 

anunciado em 2008, com 19 torres residenciais com mais de 30 pavimentos, mais de 3.000 

unidades habitacionais e mais de 6.000 vagas de garagem (somente para as torres residenciais, 

não incluso neste número estacionamento para as torres comerciais e shopping center). 
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O processo de expansão da cidade envolve agora dois movimentos paralelos e distintos: uma 

disputa pelas suas áreas centrais (cada vez mais saturadas) o que resulta no incremento da 

verticalização, e uma expansão horizontal para as bordas. A ocupação da franja litorânea 

pelos segmentos sociais superiores se reafirma e avança rumo ao norte, pelo litoral. A 

segregação, por sua vez, agora já não se expressa mais somente através do padrão centro e 

periferia, tomando cada vez mais a forma de enclaves em áreas centrais ou periféricas. Tais 

enclaves podem ser de renda mais alta ou mais baixa, abrangendo luxuosos condomínios 

fechados, loteamentos populares, "invasões" e empreendimentos do Programa Minha Casa 

Minha Vida. 

 

Figura 2.14 - Áreas de Destino de Viagens, Salvador, 2012 

   Fonte: Pesquisa OD, SEINFRA, 2012; elaboração  Pereira; Carvalho, 2015 
 

 

  



 

62 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

DINÂMICA SOCIODEMOGRÁFICA 
E URBANA 

2.6 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO CRESCIMENTO EM SALVADOR 

Analisar a distribuição geográfica do crescimento da metrópole demanda a existência de bases 

cartográficas comparáveis, que permitam a análise simultânea dos diversos dados censitários. 

Por bases comparáveis queremos dizer que tenham o mesmo recorte espacial como suporte 

para os diferentes conjuntos de dados. 

No Brasil, o censo demográfico é realizado pelo IBGE com intervalos de uma década entre 

eles. A menor unidade espacial do censo demográfico é o setor censitário, que não tem uma 

forma geométrica constante, sendo redefinido a cada censo pelo IBGE a partir de critérios 

próprios que levam em conta principalmente a quantidade de domicílios. Assim o própria 

tamanho do setor já indica a densidade da área, setores pequenos se encontram em regiões de 

alta densidade, setores grandes em regiões pouco densas. Uma segunda unidade espacial são 

as áreas de ponderação, ou AEDs (Áreas de Expansão Domiciliar), que são formadas pela 

agrega­«o de setores censit§rios. S«o §reas ñque conjugam crit®rios tais como tamanho, 

contiguidade (no sentido de serem construídas por setores limítrofes com sentido geográfico) 

e homogeneidade em relação a um conjunto de características populacionais e de 

infraestrutura conhecidaò (IBGE, 2002). 

Estas áreas são utilizadas pelo IBGE para disponibilizar os dados do questionário da amostra. 

Na RMS, no censo de 2000 eram 108 áreas. Em trabalho anterior Carvalho e Pereira (2008) 

usaram estas áreas adaptadas para o censo de 1991. O processo de construção de áreas de 

ponderação para 1991 consistiu em agregar setores censitários de 1991 tomando como 

referência de recorte espacial as áreas de 2000, de modo que fosse possível ter uma base 

cartográfica comparável, no sentido em que foi descrito acima. 

A densidade demográfica pode ser analisada a partir da malha de setores censitários e isto 

resulta numa análise que pode ser bastante detalhada, mas a evolução pode ser estudada a 

partir de um recorte espacial comum. As figuras 15, 16 e 17 mostram a variação de densidade 

demográfica em 1991, 2000 e 2010, usando como indicador habitantes por km
2
, sobre a base 

de AEDs de 2000. Para analisar a evolução do crescimento optou-se por construir bases com 

o mesmo recorte espacial para os diferentes censos a partir da agregação de setores censitários 

de 2000, adotando-se o mesmo processo aplicado aos dados de 1991, descrito anteriormente. 
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É importante ressaltar que esta divisão da metrópole em AEDs feita em 2010 pelo IBGE pode 

ser considerada uma aproximação razoável com a divisão por bairros, ainda que esta resulte 

em áreas menores, na maior parte dos casos. Uma agregação em áreas bem maiores, como os 

distritos, ou prefeituras-bairro, que é uma unidade administrativa usada pela Prefeitura 

Municipal de Salvador, pode dificultar a análise do crescimento ou do esvaziamento de áreas 

contíguas da cidade. Por esta razão nem as áreas definidas pela prefeitura-bairro, nem as áreas 

de ponderação que o IBGE criou em 2010 como base para a disponibilização dos dados da 

amostra foram usadas. No censo de 2000, no município de Salvador o número de áreas era de 

88 e no censo de 2010 este número foi reduzido para 63, além de trazer áreas espacialmente 

descontínuas, tornando inviável alguns procedimentos analíticos e ficando muito distante da 

aproximação com os bairros da cidade. 

Analisando a cartografia resultante nota-se que não existem mudanças significativas no 

padrão de distribuição espacial. As áreas populares tradicionais são as mais densas da cidade e 

mantém esta situação estável nos três censos. Percebe-se algum adensamento em 2000 e 2010 

na orla atlântica, no subcentro de Cajazeiras e nas áreas próximas a Itapuã. 

Para mapear a distribuição espacial do crescimento de Salvador nas décadas de 1990 e 2000, a 

base cartográfica já mencionada foi utilizada e os percentuais de mudança entre a população 

destas áreas foram comparados para destacar as variações mais significativas. O cartograma 

da figura 2.15 apresenta alguns padrões de variação do crescimento que podem ser destacados 

a partir desta comparação entre os dados de 1991, 2000 e 2010. As áreas estão classificadas a 

partir destas transformações em 5 diferentes classes: 

a) esvaziamento contínuo - áreas que tiveram crescimento negativo nos dois períodos; 

b) esvaziamento e crescimento - áreas que tiveram crescimento negativo na década de 90 e 

crescimento acima de 15% na década seguinte; 

c) crescimento contínuo elevado - áreas que tiveram crescimento acima de 30% nas duas 

décadas; 

d) crescimento contínuo moderado - áreas que tiveram crescimento acima de 15% nas duas 

décadas; 
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e) crescimento recente - áreas que tiveram crescimento baixo, entre 0 e 5% na primeira 

década e acima de 30% na segunda. 

As demais áreas tiveram variações diversas, mas dentro da expectativa do crescimento 

populacional da cidade, que na década de 2000/2010 foi na taxa média anual de 0,9%. 

 

 

Figura 2.15 - Densidade Demográfica, Salvador, 1991 

Fonte: IBGE 1991; elaboração  Pereira; Carvalho, 2015 

 

  



 

65 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

DINÂMICA SOCIODEMOGRÁFICA 
E URBANA 

Figura 2.16 - Densidade Demográfica, Salvador, 2000  

Fonte: IBGE 2000; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 
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Figura 2.17 - Densidade Demográfica, Salvador, 2010 

Fonte: IBGE 2010; elaboração Pereira; Carvalho, 2015 
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Figura 2.18 ς Padrões de Crescimento Espacial da População em Salvador. 1991/2010 

Fonte: IBGE 1991, 2000, 2010; processamento e elaboração Pereira; Carvalho, 2015 

 

As inferências a seguir apresentadas devem ser vistas com reservas porque ainda são de 

natureza preliminar. As áreas que perdem população de forma continuada ï 1991/2000 e 

2000/2010 ï são as áreas em torno do bairro da Liberdade, áreas que embora mostrem uma 

pequena diminuição da população, mantém uma densidade extremamente alta; áreas em torno 

do Centro Tradicional, na área da Barra e em Amaralina, provavelmente por mudança de uso 

e função. As áreas de crescimento contínuo são principalmente as áreas da Orla Atlântica, 

local de expansão das camadas médio-superiores e do mercado imobiliário, do Miolo com 

destaque para as áreas em torno de Sussuarana e Nova Sussuarana, área de expansão de 

setores populares e Cajazeiras, área de expansão dos setores médios da população. Outro 

destaque é a dinâmica de bairros e áreas centrais como Canela e Ondina que passam de uma 

relativa estabilidade, com um crescimento baixo na primeira década para um crescimento alto 

na segunda década. 
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O cruzamento das tendências locacionais mapeadas pelo levantamento dos empreendimentos 

imobiliários apresentados na cartografia da figura 10 indicam que este adensamento percebido 

da orla, das áreas centrais e do Miolo deverá se manter e se ampliar e talvez reverter o relativo 

esvaziamento de bairros como a Barra, hoje alvo de investimentos públicos em operações 

urbanas recentes e investimentos privados dos incorporadores imobiliários. 
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Particularidades da Dinâmica  
Econômica 

 

3.1 A FORMAÇÃO ECONÔMICA DE SALVADOR E DA RMS 

A evolução de Salvador ao longo dos últimos 60 anos decorre direta e indiretamente do 

processo de industrialização do estado. Ocorre que, além de voltado para a produção de bens 

intermediários, esse processo será caracterizado por uma extrema concentração no entorno de 

Salvador. De fato, mesmo com todo o avanço agro-industrial dos anos 1990, ainda hoje, cerca 

de 80% do produto industrial do estado é gerado entre os municípios de São Francisco do 

Conde, Candeias, Sim»es Filho, Dias DôĆvila e Cama­ari.  

Essa extrema polarização não surgiu por acaso. Ao contrário, foi intencionalmente planejada. 

Para atrair as grandes empresas produtoras dos bens intermediários não bastavam incentivos 

fiscais, era necessária também uma infraestrutura física e urbana mínima, na época, só 

existente na capital. Salvador, contudo, por ser uma península, notadamente em sua face 

voltada para a Baía de Todos os Santos, já estava bastante ocupada. Assim, a saída encontrada 

foi a interiorização para os municípios do entorno, onde já havia alguma infra-estrutura física, 

em função da RLAM em Mataripe. 

Com imensas áreas vazias, esses municípios eram também ideais para a implantação dos 

grandes distritos industriais. Pensados justamente para atrair as grandes empresas, esses 

distritos foram durante muito tempo o principal instrumento da política de fomento do estado. 

Desse modo, visando gerar economias de aglomeração, similares às existentes no Centro-Sul 

do País, implantou-se, no final dos anos 1960, entre Candeias e Simões Filho, o CIA ï Centro 

Industrial de Aratu, e, logo em seguida, nos anos 1970, o COPEC ï Complexo Petroquímico 

de Cama­ari, entre Cama­ari e Dias DôĆvila. 

Localizados no entorno de Salvador, esses distritos, com ampla infraestrutura física, podiam 

se valer também do apoio urbano da capital do estado. A expectativa, entretanto, era que, com 

a industrialização, os próprios municípios do entorno pudessem se desenvolver, 

3 
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transformando-se em prósperas cidades médias industriais. Cidades como Campinas e São 

José dos Campos, em São Paulo, ou Blumenau e Joinville, em Santa Catarina. Para tanto, os 

planos diretores dos distritos industriais previam também investimentos urbanísticos para 

dotar as sedes dos respectivos municípios das condições necessárias para o seu rápido 

desenvolvimento. 

Em síntese, a estratégia consistia em transformar o entorno numa zona de prósperas cidades 

médias articuladas a Salvador, configurando uma região metropolitana dinâmica e com certo 

equilíbrio. Como se sabe, contudo, em que pesem os investimentos urbanísticos realizados, 

essa estratégia/expectativa não se concretizou. Sucede que esses municípios e os respectivos 

distritos são relativamente próximos de Salvador. Conforme se observa no Quadro 3.1, em 

média suas sedes distam cerca de 50 Km de do centro de Salvador. Nesse sentido, os 

trabalhadores das novas empresas de bens intermediários, quase todos de salários 

razoavelmente elevados, podiam optar por morar na capital, e assim o fizeram.  

Quadro 3.1   Distância dos Principais Núcleos Industriais 

Município Distância* 

São Francisco do Conde - RLAM 60 km 

Candeias ς Complexo da DOW 55 km 

Simões Filho ς sede do CIA 25 km 

Camaçari ς COPEC 50 km 

                                    Fonte: ALBAN; FERRO; SOUZA, 2000 
Obs. * Distância estimada até a região do Iguatemi- Rodoviária 

 

A questão salarial, deve-se notar, é um aspecto de suma importância. Por serem elevados os 

salários, o que em parte decorria da tecnologia capital-intensiva dos bens intermediários, o 

padrão de vida esperado pelos trabalhadores era naturalmente muito alto e, logo, só podia se 

realizar em Salvador. De outro lado, também por serem elevados os salários, os custos de 

transportes eram relativamente baixos, razão pela qual tenderam a ser assumidos pelas 

próprias empresas, no intuito de atraírem para os seus quadros uma mão-de-obra de melhor 

qualidade. Assim, por maiores que fossem os investimentos urbanísticos no entorno, não 

havia como se fixar lá a nova mão-de-obra industrial. 
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Sem conseguir fixar a mão-de-obra industrial, essas cidades não se tornaram cidades médias. 

Ao contrário, tenderam a virar cidades periféricas. Cidades sem classes médias, onde a 

população residente quase não participava da economia formal (a indústria) e vivia, através da 

economia informal, um processo de intensa ocupação irregular de seus territórios. Não é por 

acaso, portanto, que todo o entorno industrial acabe apresentando um desenvolvimento social 

bem aquém do potencial econômico da região. 

 Todo esse processo irá explicar as enormes transformações vividas por Salvador entre 

meados dos anos 1960 e o começo dos anos 1980. Servindo de base para essa nova população 

de altos salários ï a nova classe média baiana ï Salvador irá desenvolver um moderno 

terciário urbano, o qual, juntamente com os investimentos em infraestrutura urbana e as 

empresas de apoio e suporte técnico à industrialização, irá garantir a geração de inúmeros 

empregos. Com essa dinâmica serão desenvolvidas várias transformações na cidade, onde se 

destacam: as avenidas de vale, os novos bairros da Pituba, Itaigara e Caminho das Árvores, a 

nova rodoviária, o Iguatemi e a Avenida Luís Viana, a Paralela, com o Centro Administrativo 

do Estado. Essas transforma­»es reconfiguram por completo a ñvelhaò cidade. 

Salvador, contudo, não viverá apenas a face positiva da industrialização. Sendo a 

industrialização de bens intermediários voltada para os mercados do Centro-Sul, com o 

avanço da mesma desenvolveu-se uma razoável infraestrutura de transportes, conectando a 

Bahia e o Nordeste àquela região. Essa infraestrutura, ao mesmo tempo em que permitia o 

escoamento dos bens intermediários, permitia também a entrada dos bens finais (industriais e 

agrícolas), produzidos no próprio Centro-Sul com tecnologias e custos bem mais 

competitivos. Dessa maneira, com preços menores e índices de qualidade maiores, esses 

produtos arrasaram o antigo e já combalido sistema agro-industrial baiano, instalado em 

grande medida no Recôncavo. 

A nova industrialização, portanto, ao mesmo tempo em que instaura a RMS ï a Região 

Metropolitana de Salvador ï, destrói, ou ao menos condena à estagnação, amplas áreas da 

tradicional economia do Recôncavo, do interior do estado e do Nordeste brasileiro.  Nesse 

contexto, a maioria os municípios do Sertão e do Recôncavo, que não participam da moderna 

industrialização, transformam-se em fortes emissores populacionais.
9
 É essa população, quase 

                                                           
9 A rigor, com a estagnação, os municípios do Recôncavo não se transformarão em fortes emissores, mas apenas deixarão 
ŘŜ ŀǘǳŀǊ ŎƻƳƻ άŘƛǉǳŜǎ ŘŜ ŎƻƴǘŜƴœńƻέΦ 
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toda sem nenhuma instrução formal, que virá para a RMS. Como se constata na Tabela 3.1, 

entre 1980 e 1996 as taxas de crescimento populacional de quase todos os municípios da 

RMS são bastante elevadas e muito superiores ao simples crescimento vegetativo de suas 

respectivas populações. 

 

Tabela 3.1 Dinâmica Populacional da RMS ς 1980 / 1996 

 População Tx. méd. crescimento Incremento 

 1980  1991 1996 91/80 96/91 96/80 91/80 96/91 96/80 

Salvador 1494 2075  2212 3,03 1,28 2,48 582 136 718 

Lauro de Freitas 35 69 97 6,32 7,01 6,53 34  28 62 

          

Entorno Industrial 205 306 345 3,71 2,44 3,31 101 39 140 

 - Camaçari 70 114 135 4,53 3,49 4,21 44 21 65 

 - Candeias 54 68 70 2,10 0,46 1,58 14 2 15 

 - DiasD'Ávila 19 31 38 4,43 3,94  4,28 12 7 19 

 - S. Fran. Conde 18 20 24 1,16 3,65 1,93 2 4 6 

 - Simões Filho 44 73 78 4,74 1,53 3,72 29 6 35 

          

Demais Municípios 33 46 56 3,17 3,68 3,33 13 9 23 

 - Itaparica 11 15 18 3,00 3,61 3,19 4 3 7 

 - Vera Cruz 14 22 28 4,43 4,53 4,46 8 5 14 

 - Madre de Deus 8 9 10 0,93 1,64 1,15 1 1 2 

                    

RMS 1767 2497 2709 3,19 1,65 2,71 730  213 943 

Fonte: SEI. Elaboração ALBAN; FERRO; SOUZA, 2000 

No caso específico de Salvador deve-se notar que, embora não apresentando as maiores taxas 

de crescimento populacional, é ela quem absorve, em termos absolutos, a maior parcela da 

população migrante. Ou seja, suas taxas são menores, não apenas porque o seu crescimento 

esteja em desaceleração, mas, sobretudo, porque sua base é bem superior a dos demais 

municípios. Salvador, nesse sentido, não viverá apenas o lado bom da industrialização. Com 

esse enorme afluxo de migrantes, viver§ tamb®m um intenso processo de ñinchamentoò, que 

se materializará na acelerada expansão de seus bairros mais populares e periféricos. 

De fato, conforme observado no Capítulo 2, pode-se fazer uma associação direta entre a 

expansão razoavelmente ordenada de Salvador, ao longo de sua orla atlântica, e a ocupação 
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quase sempre caótica dos bairros periféricos. Enquanto que na orla, numa dinâmica que já 

incorpora Lauro de Freitas, tem-se o avanço preponderante da classe média, gerada direta ou 

indiretamente pela industrialização, nos bairros periféricos, uma vez saturados os bairros 

populares, tem-se o avanço das classes de menor poder aquisitivo, formada basicamente por 

migrantes de baixa qualificação e seus descendentes. Esses bairros, em que pese a construção 

de conjuntos habitacionais por parte do Estado, sobretudo em Cajazeiras, serão caracterizados 

por inúmeras loteamentos irregulares e invasões, em áreas de infraestrutura muito precária ou 

mesmo inexistente, onde se potencializam os grandes problemas sociais da cidade. 

Paralelamente a esses dois processos, vive-se também a estagnação e o esvaziamento dos 

bairros centrais da Salvador Antiga, que não atendem aos anseios da emergente classe média, 

nem possuem espaços ociosos para as populações de baixa renda. A capital, nesse sentido, 

com o avanço da industrialização passa a vivenciar três dinâmicas sócio-urbanas bem 

contrastantes, conforme foi detidamente evidenciado no capítulo 2.  

Em que pesem todos esses contrastes, deve-se ter claro que o processo de industrialização não 

foi de todo danoso para a RMS, ou mesmo para Salvador. Ao contrário, no agregado, ao 

menos enquanto a industrialização avançou aceleradamente, foi bastante positivo. Se, por um 

lado, elevou a economia baiana à sexta posição no ranking nacional, por outro, ao menos na 

média, melhorou os indicadores sócio-econômicos de toda a população. Os benefícios, 

portanto, superaram os problemas e, nesse sentido, nunca houve uma efetiva preocupação 

com o desenvolvimento econômico de Salvador. De certa forma, pensava-se que a 

industrialização seguiria para sempre e, assim, bastava gerir a expansão física da cidade. A 

industrialização, no entanto, estancou em princípios dos anos 1980.  

3.2 A CRISE DOS ANOS 80 

Com a opção pelos bens intermediários, criando uma amarração direta com a economia do 

Centro-Sul, a economia baiana estava fadada a sofrer as crises dessa economia maior, e assim 

se deu. De fato, com a estagflação que se abate sobre a economia nacional a partir do começo 

dos anos 1980, a economia baiana, até pelo menos 1996, passa a apresentar taxas médias de 

crescimento bem inferiores às médias nacionais (Quadro 3.2). Ou seja, a crise vivida pela 

economia baiana acabou superando a crise nacional. 
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Quadro 3.2 Evolução do PIB, Bahia/Brasil, 1986 - 1996 

Anos Taxa média de crescimento 

 1986 1990 1996 96/86   96/90 

Bahia 100 100,1 111,3 1,08 1,79 

Brasil 100,1 102,1 121,9 2 3 

                    Fonte: SEI. Elaboração ALBAN; FERRO; SOUZA, 2000 

Ocorre que os bens intermediários sofreram duplamente o choque competitivo da abertura. 

Se, por um lado, perderam o mercado dos produtores nacionais ï que não agüentaram a 

concorrência externa ï, por outro, tiveram que passar a enfrentar simultaneamente a 

concorrência de bens importados. Frente a esse contexto, os produtores de bens intermediários 

tiveram de buscar também o aumento da produtividade para alcançar a tão almejada 

competitividade. Esse processo, mesmo quando bem sucedido, ao menos no curto prazo não 

se refletiu em resultados positivos para a economia baiana.  

Por se dar num ambiente de baixo crescimento, a construção de uma maior produtividade 

através de intervenções tecnológicas, implicou, naturalmente, uma redução do nível de 

emprego. Esse processo, paralelamente, foi bastante agravado no caso dos bens intermediários 

baianos pelo fato de muitas das unidades produtivas, inicialmente estatais, terem sido 

privatizadas, o que levou a fortes programas de racionalização administrativa. Desse modo, 

também no âmbito administrativo, teve-se uma forte redução no nível de emprego.
10

 

Em que pese a gravidade em si da redução dos empregos diretos na produção dos bens 

intermediários, seus impactos na economia baiana e soteropolitana foram muito maiores. 

Como esses trabalhadores constituíam o cerne da classe média local, na medida em que eles 

perderam o emprego, toda uma estrutura de comércio e serviços ï voltada para os mesmos ï 

se ressente, gerando uma nova onda de desemprego. Assim, sendo o comércio um dos 

principais setores empregadores, não é certamente por acaso que a RMS e Salvador tenham 

assumido nesse período a posição de campeã no ranking de taxas de desemprego dentre as 

regiões metropolitanas do país. 

Percebendo a crise dos bens intermediários, o governo estadual redireciona sua estratégia 

econômica para os bens finais. Dessa maneira, ao longo dos anos 1990, sobretudo após o 

                                                           
10  Esse processo foi ainda mais intenso na petroquímica, em razão da fusão das inúmeras empresas-projeto ς cada uma 
com a sua diretoria ς que até então caracterizavam o setor. Sobre esse ponto ver Alban, Ferro e Souza (2000). 
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sucesso do Plano Real, a industrialização volta a se desenvolver no entorno de Salvador. O 

ápice desse processo, como é sabido, será a vinda da Ford para Camaçari, com fortes 

desdobramentos expansivos para a economia baiana. Esse novo ciclo da industrialização, no 

entanto, já não se desdobrará de modo tão positivo sobre Salvador, uma vez que os novos 

trabalhadores industriais apresentarão um perfil bastante distinto. 

De uma maneira geral, os produtores de bens finais apresentam uma estrutura de mão-de-obra 

bem mais intensiva que a vigente na produção de bens intermediários, o que é algo positivo 

para a economia baiana. Ao mesmo tempo, porém, sempre em comparação com os bens 

intermediários, seus trabalhadores apresentam uma menor qualificação e remuneração, razão 

pela qual não podem escolher onde morar, nem muito menos terem o transporte pago pelas 

empresas. Dessa maneira, no novo ciclo, os trabalhadores industriais tendem a residir nos 

próprios municípios onde se processa a industrialização, sem renovar o dinamismo econômico 

de Salvador. 

Se do ponto de vista econômico Salvador perde dinamismo, do ponto de vista populacional 

ela segue se expandindo, ainda que com menores taxas. Esse é um período em que caem tanto 

as taxas de crescimento por natalidade quanto por migração, mas como a base é agora bem 

maior, o problema da expansão populacional continua grave. Dessa maneira, ao longo do final 

dos anos 90 e come­o dos anos 2000, Salvador segue seu processo de ñinchamentoò, o que 

agrava todos os seus problemas sociais: desemprego, favelização, violência etc. 

3.3 OS ANOS RECENTES 

A realidade não será melhor ao longo dos anos recentes. Ao contrário, ela tende a se agravar. 

De fato, tomando-se por base os dados de Contas Regionais do IBGE, constata-se que o 

crescimento do PIB baiano entre 2002 e 2012, não só ficou abaixo da média nacional, como 

apresentou o pior desempenho dentre os estados do Nordeste. É claro que vários desses 

estados também cresceram mais que a Bahia por terem o impacto de políticas assistenciais 

federais sobre uma base muito pequena. Mas essa dinâmica, certamente, não foi o caso do 

Maranhão, Ceará e Pernambuco, que cresceram inclusive acima da média nacional (ver 

Tabela 3.2).   
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Tabela 3.2  Evolução e Desempenho dos PIBs Estaduais: 2002 - 2012 

Estados e Regiões Participação % no PIB 
Nacional 

Posição no Ranking Taxa % de Crescim. 
2002 /12 

 

 

 

2002 

 

2012 

 

2002 

 

2012 

 

Total 

 

Média 

          Norte       4,69      5,27    59,9 4,8 

Rondônia       0,53      0,67  22 21 80,7 6,1 

Acre       0,19      0,22  26 26 60,8 4,9 

Amazonas       1,47      1,46  14 15 40,9 3,5 

Roraima       0,16      0,17  27 27 51,4 4,2 

Pará       1,74      2,07  13 12 69,8 5,4 

Amapá       0,22      0,24  25 25 51,6 4,2 

Tocantins       0,38      0,44  24 24 66,8 5,2 

          Nordeste     12,96    13,56    48,8 4,1 

Maranhão       1,05      1,34  16 16 82,3 6,2 

Piauí       0,50      0,59  23 23 65,9 5,2 

Ceará       1,96      2,05  11 13 49,4 4,1 

Rio Grande do Norte       0,83      0,90  19 18 55,2 4,5 

Paraíba       0,84      0,88  18 19 49,2 4,1 

Pernambuco       2,39      2,67  10 10 59,4 4,8 

Alagoas       0,66      0,67  20 20 44,2 3,7 

Sergipe       0,64      0,63  21 22 40,9 3,5 

Bahia       4,11      3,82  6 8 32,4 2,8 

          Sudeste     56,68    55,19    38,6 3,3 

Minas Gerais       8,65      9,19  3 3 51,2 4,2 

Espírito Santo       1,81      2,44  12 11 92,1 6,7 

Rio de Janeiro     11,60    11,48  2 2 40,9 3,5 

São Paulo     34,63    32,08  1 1 31,8 2,8 

          Sul     16,89    16,18    36,4 3,2 

Paraná       5,98      5,83  5 5 38,6 3,3 

Santa Catarina       3,77      4,04  8 6 52,3 4,3 

Rio Grande do Sul       7,14      6,32  4 4 26,0 2,3 

          Centro-Oeste       8,77      9,80    59,0 4,7 

Mato Grosso do Sul       1,03      1,24  17 7 72,1 5,6 

Mato Grosso        1,42      1,84  15 14 84,8 6,3 

Goiás       2,53      2,82  9 9 58,6 4,7 

Distrito Federal       3,80      3,90  7 7 46,1 3,9 

              -     -    

Brasil     100   100   42,3 3,6 

Fonte: IBGE. Elaboração equipe Salvador 500, 2015 
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Outras economias expressivas que cresceram acima da média foram: a dos estados do 

Centro Oeste, e as de Minas, Pará, Santa Catarina e do Espírito Santo, apresentando este 

último o melhor desempenho de todos. Analisando-se esses estados percebe-se que todos 

possuem economias fortemente produtoras de commodities e ou com modernas 

infraestruturas logísticas. A Bahia, como se sabe, é também um forte produtor de 

commodities. A sua infraestrutura logística, no entanto, sobretudo a portuária, deixa a 

desejar. 

Essa precariedade logística explica boa parte do baixo crescimento da Bahia. Isso 

surpreende em razão da existência da Baia de Todos os Santos que, com portos 

praticamente naturais em suas margens, estrutura o desenvolvimento baiano a séculos. 

Ocorre, porém, que a revolução dos contêineres, vivenciada nos anos 1970, reconfigurou 

por completo a logística mundial.  

Em linhas gerais, possibilitando a padronização, os contêineres levaram ao desenvolvimento 

de toda uma nova geração de equipamentos de movimentação de cargas, com tamanhos 

cada vez maiores. Esse fenômeno foi sentido, sobretudo, no modal aquaviário, onde os 

navios, sem a limitação física das pistas, puderam evoluir livremente, gerando fantásticas 

economias de escala e escopo. Assim, na atualidade gigantescos navios porta-contêineres e 

graneleiros, passaram a exigir portos também gigantescos. Portos com profundidades de 

cais da ordem de 20 metros, berços de 400 metros e, claro, com retro-portos dotados de 

eficientes conexões rodoferroviárias.  

Esses são os chamados hub-ports que, atraindo indústrias de toda ordem para os entornos, 

conformam as principais plataformas de desenvolvimento da atualidade. Como se sabe, em 

que pese a potencialidade de suas águas profundas, nada dessa natureza se desenvolveu na 

Baía de Todos os Santos que, no tocante a contêineres, continua restrita ao limitado porto do 

Comércio. Mas hubs de grande porte, já existem, ou estão em curso em Santa Catarina, Rio 

de Janeiro, Espírito Santo, Pernambuco, Ceará e Maranhão. Nesse contexto, a Bahia que 

almejava, com a vinda da Ford, pular da sexta para a quarta ou quinta posições, acabou 

caindo para a oitava posição no ranking nacional. 

Todo esse quadro fica, paralelamente, ainda mais crítico, quando particularizamos a 

evolução da economia da RMS e de Salvador, relativamente à Bahia. De fato, como se 
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observa no Gráfico 3.1 os municípios da RMS, em conjunto - exceto a capital, apresentaram 

uma evolução ligeiramente inferior a observada pelo restante do estado até 2010. Nos dois 

anos seguintes, porém, em função de problemas vividos pelas indústrias de refino e 

petroquímica, sofreram uma forte queda de 26,4%, levando a que o PIB real do conjunto 

desses municípios, em 2012 retornasse a mesma ordem de grandeza vigente em 2003. 

 

Gráfico 3.1 - Evolução do PIB real (índice 1999=100) 

 

      Fonte: Contas Regionais/IBGE. Elaboração Fipe, 2015. 

 

  

123 

115 

184 

80

100

120

140

160

180

200

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Salvador RMS - exceto SSA Bahia - exceto RMS



 

79 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

PARTICULARIDADES DA 
DINÂMICA ECONÔMICA 

O PIB de Salvador, por sua vez, oscilou em torno de taxas muito baixas, e mesmo negativas, 

fechando o período (1999ï2012) com uma média de 1,6% ao ano. Com esse desempenho, 

Salvador chega a 2012 com um PIB per capita de apenas R$ 14.705,51, que, além de inferior 

ao PIB per-capita da RMS (R$ 20.021,00 ï ver Tabela 3.3), se situa no 24º lugar no ranking 

dos PIB per-capita das capitais (ver Quadro 3.3). Ou seja, um PIB per-capita muito baixo, que 

supera apenas os apresentados por Belém, Maceió e Rio Branco. 

 

 

Tabela 3.3 - PIB, população e PIB per capita dos municípios da RMS (2012) 

  PIB (mil reais) População PIB pc (reais) 

Salvador 39.866.168 2.710.968 14.706 

Camaçari 12.669.924 255.238 49.640 

Candeias 5.096.383 84.121 60.584 

Simões Filho 4.023.462 121.416 33.138 

Lauro de Freitas 3.586.654 171.042 20.969 

5ƛŀǎ 5ΩłǾƛƭŀ 2.440.470 69.628 35.050 

São Francisco do Conde 2.101.704 34.226 61.407 

Pojuca 1.372.946 34.106 40.255 

São Sebastião do Passé  584.763 42.485 13.764 

Mata de São João 494.561 41.527 11.909 

Vera Cruz 291.033 38.748 7.511 

Madre de Deus 271.066 18.183 14.908 

Itaparica 130.683 20.994 6.225 

RMS - exclusive Salvador 33.063.649 931.714 35.487 

RMS 72.929.817 3.642.682 20.021 

                 Fonte: Contas Regionais/IBGE. Elaboração Fipe, 2015. 
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Quadro 3.3  PIB e PIB per capita das Capitais Brasileiras - 2012 

Capital PIB (R$ 1.000) Posição PIB per capita Posição 

São Paulo 499.375.401 1 43.894,63 3 

Rio de Janeiro 220.924.561 2 34.571,91 4 

Brasília 171.235.534 3 64.653,00 2 

Curitiba 59.151.308 4 33.291,65 6 

Belo Horizonte 58.374.103 5 24.365,33 9 

Manaus 49.824.579 6 26.760,96 8 

Porto Alegre 48.002.209 7 33.882,78 5 

Fortaleza 43.402.190 8 17.359,53 17 

Salvador 39.866.168 9 14.705,51 24 

Recife 36.821.898 10 23.679,08 11 

Goiânia 30.131.330 11 22.591,15 13 

Vitória 28.655.025 12 86.009,28 1 

São Luís 24.601.718 13 23.664,37 12 

Belém 20.557.946 14 14.575,66 25 

Campo Grande 16.970.656 15 21.071,17 15 

Maceió 13.694.808 16 14.364,28 26 

Cuiabá 13.298.345 17 23.690,82 10 

Natal 13.291.177 18 16.256,53 20 

Florianópolis 12.614.711 19 29.122,65 7 

Teresina 12.306.772 20 14.823,31 23 

João Pessoa 11.225.777 21 15.119,34 22 

Aracaju 9.813.852 22 16.698,72 19 

Porto Velho 9.775.427 23 22.081,33 14 

Macapá 6.453.597 24 15.530,10 21 

Boa Vista 5.322.964 25 17.924,91 16 

Rio Branco 4.946.632 26 14.200,01 27 

Palmas 4.130.976 27 17.065,21 18 

Fonte: IBGE. Elaboração equipe Salvador, 2015 

Cabe observar que toda essa dinâmica não significa que as condições de vida tenham piorado 

para a maioria da população de Salvador, ao longo desses anos últimos. De fato, como em 

todo o Brasil, elas melhoram. E melhoram, como observado no Capítulo 2, não só porque 

nesse período o crescimento populacional foi bastante baixo (inferior a 1% ao ano, o que 

eleva, ainda que a pequenas taxas, o PIB per-capita), pela redução do fluxo migratório em 

direção à capital, como também em função das políticas de distribuição de renda, habitação e 

expansão de crédito promovidas pelo Governo Federal. 
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As melhoras, no entanto, no tocante a indicadores sociais como taxas de desemprego, níveis 

de escolaridade, níveis de habitação, etc., como seria de se esperar foram bem inferiores às 

obtidas na maioria das demais capitais brasileiras. Assim, em termos relativos, a situação de 

Salvador continuou crítica. Paralelamente, as melhoras obtidas não parecem sólidas o bastante 

para enfrentar a reversão do dinamismo nacional que hora se vivencia.  

 

3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que toda essa análise nos mostra é que Salvador é uma cidade de grande área e população, 

mas com uma base econômica relativamente pequena. De fato, como se observa na Tabela 

3.6, Salvador apresenta o 9º maior PIB dentre as capitais, o que é coerente com a 8ª colocação 

do PIB estadual. Contudo, quando esse PIB municipal é dividido por uma população de mais 

de 2,7 milhões de habitantes, a terceira maior população dentre as maiores cidades brasileiras, 

chega-se a um PIB per-capita que se situa em 24º lugar entre as capitais. 

Com essa realidade, não é de se estranhar que Salvador seja há tanto tempo a campeã do 

desemprego, apresente baixos níveis de escolarização, associado à precária infraestrutura 

urbana, elevados déficits habitacionais, e uma das piores taxas de violência do país, em um 

cenário em que predominam os baixos níveis de renda da população. E por que a realidade é 

assim? Certamente problemas de gestão de explicam parte desse quadro. Contudo, não se 

pode deixar de perceber que existe um claro problema estrutural, que é o fato de Salvador, nas 

décadas recentes, não possuir uma base econômica própria. 

Como visto, com o deslocamento, nos anos 1960 e 1970, da dinâmica industrial, até então 

localizada na região de Itapagipe, para os municípios do entorno ï o que deslocou também 

boa parte da dinâmica portuária, com a criação do complexo logístico de Aratu ï, Salvador 

perdeu seu dinamismo próprio.  

No começo, isso não foi problema, na medida em que a nova classe média gerada optaria por 

residir na capital. Mas depois, com a ñd®cada perdidaò dos anos 1980, e a retomada dos anos 

1990, onde a nova classe média passa a residir no próprio entorno, o problema emerge. E 

emerge dobrado porque, durante boa parte desse processo, a população de Salvador se 

expandiu a taxas elevadas, pelas grandes levas de migrantes do Semiárido.  
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Nos últimos anos a população parou de crescer a taxas elevadas, mas ao mesmo tempo o 

mesmo passou a acontecer também com a economia. Assim, a simples evolução desse 

processo, que se agravará nos próximos anos, pelo fato de já não podermos contar com o 

chamado bônus demográfico, ou seja, o bônus de ter a expressiva maioria da população em 

idade ativa ï que será perdido pelo natural envelhecimento de uma maior parcela da 

população ï levará, é claro, a problemas sociais bem maiores. 

Sem dúvida, esse é um cenário nada alvissareiro. Ele, contudo, não é inexorável. Ocorre que 

Salvador, por sua história e localização, possui pelo menos dois grandes vetores de 

crescimento próprios ï o turismo e a logística. Vetores esses que abrem oportunidades para 

várias outras atividades, e se os mesmos ainda não foram adequadamente aproveitados, é 

preciso que passem a sê-los a partir de agora. 

3.6 CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS ς TURISMO
11

 

Atividade econômica e fenômeno social de caráter contemporâneo, o turismo tornou-se, nas 

últimas décadas, um campo de atuação cada vez mais amplo, articulado com setores como 

hospitalidade, agenciamento, transportes, comunicação, entretenimento, esportes, gastronomia e 

eventos. Sofreu, simultaneamente, os efeitos da globalização e da regionalização. Segmentou-

se, recorrendo aos diferenciais dos territórios na conformação das suas novas modalidades: 

turismo rural, cultural, religioso, de aventura, náutico, de negócios, dentre outros. Tornou-se um 

elemento fundamental à competitividade de centros urbanos, em especial dos espaços 

privilegiados de concentração criativa, simbólica e produtiva. 

Salvador, concebida como uma cidade fortificada destinada a sediar o governo colonial no 

Brasil, ocupou o papel de mais importante cidade do hemisfério sul nos séculos XVII e XVIII, 

quando também assumia a condição de Capital do Brasil. Desse período, a cidade herdou um 

vasto patrimônio arquitetônico que a permitiu receber o título de Cidade Patrimônio da 

Humanidade, concedido pela UNESCO em 1985, e também um amplo legado cultural de 

origem africana, que a tornaram peculiar em termos de musicalidade, de gastronomia, de 

religiosidade. O vasto patrimônio histórico-cultural de Salvador, fruto das influências das 

culturas indígenas, portuguesa e africana, além das de outros povos imigrantes, bem como às 

                                                           
11 Esse item baseia-se em Trabalho desenvolvido por Lúcia Queiroz para o Plano Salvador 500. 
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condições climáticas ð temperatura ao redor de 25º C ð e físicas do seu espaço urbano, que 

dispõe de aproximadamente 50 km de praias, correspondentes a 1/3 da costa da Baía de Todos 

os Santos, conformam hoje uma cidade miscigenada, dotada de ampla beleza natural e 

características próprias, que a diferenciam de outras urbes do país e do mundo, singularizando-a 

e tornando-a atrativa para o turismo. 

Embora detendo todo esse rico e diversificado potencial turístico, apenas nos anos 1990, 

assume-se o turismo como uma atividade econômica prioritária em Salvador. Assim, em inícios 

da década, o Governo do Estado realiza, com recursos próprios e de outras fontes, uma série de 

investimentos no turismo baiano, concentrados, sobretudo, em Salvador, em projetos tais como: 

recuperação do Centro Histórico (algumas áreas), Teatro Castro Alves, Parque Metropolitano 

do Abaeté, Parque de Pituaçu e reforma, aperfeiçoamento e modernização do Centro de 

Convenções. Essa prioridade, no entanto, acabou não sendo assumida pelas prefeituras da 

época, e nem mantida pelo Estado, sobretudo nos anos recentes. 

Nesse contexto, como se observa no Gráfico 3.2, ainda que o fluxo de turistas, internacionais e 

domésticos, tenha crescido de maneira expressiva entre 2000 e 2011, a receita turística, oscilou 

em torno de um mesmo patamar (ver Gráfico 3.3), e em termos relativos ao PIB municipal (ver 

Gráfico 3.4), após um expressivo crescimento até 2003, quando se atingiu o pico de 10,61%, 

passou a cair sistematicamente até estabilizar-se ao redor de 6,0% a partir de 2007. Assim, o 

que se pode concluir é que o aumento do fluxo acabou se dando paralelamente a uma queda do 

gasto/estadia média por turista. 

 

Gráfico 3.2 - Fluxo de Turistas Salvador - 2000 a 2011 (em milhões) 

 

                                   Fonte: IPEAData e SETAD; elaboração PDITS SA, 2015 
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Gráfico 3.3 - Taxa de câmbio (R$/US$) e receita turística (R$ milhões)* 

 

                                   Fonte: IPEAData, elaboração PDITS SA. 
                                   * Os valores foram corrigidos pelo Deflator Implícito do PIB para preços de 2008. 
 
 

Gráfico 3.4 - Participação da receita turística no PIB de Salvador (%) - 2000 a 2011 

 

                    Fonte: IPEAData e SETAD; elaboração PITS SA 2015. 

De outro lado, tomando-se por base a pesquisa de demanda turística internacional realizada 

pelo Ministério do Turismo, observa-se que Salvador não se encontra posicionada dentre os 

cinco destinos mais visitados do Brasil pelos turistas estrangeiros entre 2007 e 2013, tanto no 

que se refere ao grupo que teve o lazer como razão central para o deslocamento, quanto para 

aqueles que vieram motivados pelo segmento de negócios, eventos e convenções ou mesmo 

no conjunto dos atraídos por outras motivações (Tabelas 3.7, 3.8, e 3.9). 

No Quadro 3.4, verifica-se simultaneamente, que no comparativo 2006/2012, Salvador reduz 

a sua participação de 11,4% para 6,2% no conjunto dos destinos mais visitados. 
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Quadro 3.4 

 

                                         Fonte: MTur/ FIPE - Estudo da Demanda Turística Internacional - 2006-2012.  
                                                     QUEIROZ, 2015 

No segmento de negócios, eventos e convenções, Quadro 3.5, observa-se que a participação 

de Salvador é ainda menos expressiva do que no de lazer, situando-se entre a nona e a oitava 

posição, e também apresentando retração no conjunto dos mais visitados ð passando de 3,3% 

para 2,8% ð se comparados os anos de 2006 e 2012. Esse quadro decorre certamente da 

quase falência do Centro de Convenções do Estado ï um equipamento desde o começo muito 

mal concebido e localizado. 

Quadro 3.5 

 
              Fonte: MTur/ FIPE - Estudo da Demanda Turística Internacional - 2006-2012.  QUEIROZ, 2015 

 

No segmento de "outras motivações", Quadro 3.6, Salvador situa-se quase sempre na sexta 

posição, registrando também uma perda de participação entre 2006 e 2012, passando de 6,4% 

para 5,3%.  
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Quadro 3.6 

 
                     Fonte: MTur/ FIPE - Estudo da Demanda Turística Internacional - 2006-2012.  QUEIROZ, 2015 

Uma avaliação também importante, derivada das pesquisas de demanda turística internacional 

do MTur, refere-se a avaliação dos atributos turísticos de Salvador. Como se observa no 

Quadro 3.7, com exceção da gastronomia, que subiu 2,5 pontos ao se comparar os anos de 

2006 e 2012, todos os outros atributos decaíram em sua avaliação. Os preços, a limpeza 

pública e o transporte público foram os que mais tiveram sua avaliação reduzida, tendo 

decaído 27,7, 23,8 e 21,8 pontos percentuais, respectivamente. Com relação à limpeza pública 

da localidade, mais da metade dos turistas a consideraram ruim ou muito ruim. As rodovias 

também foram criticadas pelos turistas de Salvador, tendo sido consideradas boas ou muito 

boas por apenas 57,5% dos visitantes do município, em 2012. 

Quadro 3.7 Avaliação dos Atributos Turísticos - Salvador - 2006 a 2012 (%) 

 
                Fonte: MTur/ FIPE - Estudo da Demanda Turística Internacional - 2006-2012.  QUEIROZ, 2015 
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Em síntese, Salvador apresenta de fato um elevado potencial para desenvolvimento da 

economia do turismo, atividade nuclear de suporte fundamental às atividades culturais e 

criativas. Entretanto, para ter um turismo capaz de contribuir efetivamente com o 

desenvolvimento local, o município necessita ampliar a sua qualificação para o setor, o que 

requer, dentre outras ações, o fortalecimento da infraestrutura turística local, a exemplo da 

construção, requalificação e melhor gestão de áreas e equipamentos ð como o Pelourinho, a 

zona portuária e o centro de convenções ð, a melhoria da infraestrutura urbano-turística ð 

transporte urbano, limpeza pública, sinalização turística, segurança pública, aeroporto ð, e 

um trabalho específico e contínuo de valorização dos elementos centrais da oferta turística 

potencial: os seus atrativos histórico-culturais e naturais. 
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4.1. O TERRITÓRIO 

4.1.1. Dimensões e características 

O Município do Salvador, capital do Estado da Bahia, compreende um único distrito-sede 

subdividido em 22 subdistritos.  Resultado de sucessivos desmembramentos para a criação de 

municípios na Região Metropolitana, o território atual tem extensão de 692,8 km², segundo o 

IBGE
12

, e é composto por dois espaços geograficamente distintos: uma porção continental e 

uma porção insular que inclui parte das águas da Baía de Todos os Santos.  

O continente tem extensão de 279,2 km² e corresponde à extremidade da península na qual 

está localizada a Cidade do Salvador.  A porção insular compreende um conjunto de ilhas 

situadas na Baía que permaneceram nos limites de Salvador após a criação do Município de 

Madre de Deus em 1989: Ilha de Maré, Ilha dos Frades, Ilha do Bom Jesus dos Passos, Ilha de 

Santo Antônio e as ilhotas dos Santos e dos Coqueiros.  Conjuntamente perfazem um total de 

30,3 km², sendo as de maior extensão a Ilha dos Frades (15,7 km²) e a Ilha de Maré 

(13,8 km²)
13

. 

Com uma costa marítima de 156 km de extensão, Salvador limita-se por terra apenas com os 

municípios de Simões Filho e Lauro de Freitas; por mar, através da Baía de Todos os Santos e 

da Baía de Aratu, limita-se com os municípios de Vera Cruz, Itaparica, Salinas da Margarida, 

Saubara, Madre de Deus, São Francisco do Conde e Candeias.  O limite marítimo que inclui 

parte da Baía de Todos os Santos foi estabelecido pela Resolução nº 24/97, de 28 de agosto de 

1997, sendo, à época, objeto de controvérsia por mais do que dobrar a extensão territorial de 

Salvador afetando estatísticas e indicadores territoriais. 

                                                           

12 Disponível em: http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=292740&search=bahia|salvador. 
Acessado em 01/08/2015. 

13 As áreas territoriais foram medidas na Base Cartográfica Digital SICAR (CONDER, 1992). 

4 

http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=292740&search=bahia|salvador
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Com a promulgação da Lei nº 7.400 de 20 de fevereiro de 2008, do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano, o território de Salvador passou a ser dividido em Macrozona de 

Ocupação Urbana e Macrozona de Conservação Ambiental, não mais havendo referência a 

zonas rurais no Município.   

Porém, embora todo o território tenha sido legalmente elevado à condição de zona urbana, as 

áreas anteriormente consideradas rurais pela legislação precedente não foram extensivamente 

incorporadas como de expansão urbana, mas em sua maioria integradas à Macrozona de 

Conservação Ambiental, com fortes restrições de uso e ocupação do solo.  

Dentre as áreas incluídas na Macrozona de Proteção Ambiental destacam-se as abrangidas 

pelas quatro Áreas de Proteção Ambiental (APA) instituídas pelo Governo do Estado da 

Bahia, que conjuntamente perfazem 469 km² (incluídas as águas da Baía de Todos os Santos) 

ou 67% do território de Salvador: APA das Lagoas e Dunas de Abaeté (1987); APA Baía de 

Todos os Santos (1999); APA Joanes/ Ipitanga (1999); e APA Bacia do Cobre/ São 

Bartolomeu (2001).  

A APA das Lagoas e Dunas de Abaeté e a APA da Bacia do Cobre/ São Bartolomeu estão 

inteiramente inseridas nos limites de Salvador, têm pequena extensão territorial e 

compreendem remanescentes de ecossistemas frágeis característicos da Mata Atlântica: o 

ambiente de dunas e restingas do litoral, a floresta ombrófila densa e trechos de mangues.  Em 

razão da pequena extensão e por estarem localizadas na proximidade de áreas urbanas 

densamente ocupadas, ambas as APAs encontram-se sujeitas a significativas alterações 

ambientais e pressionadas pela expansão da ocupação do entorno. 

Ao contrário das primeiras, a APA Baía de Todos os Santos e a APA Joanes/ Ipitanga têm 

grande extensão territorial e abrangem vários municípios da Região Metropolitana de 

Salvador e do Recôncavo.  No trecho correspondente a Salvador, a APA Baía de Todos os 

Santos compreende as águas e as ilhas inseridas no limite municipal ï ilhas de Maré, dos 

Frades, do Bom Jesus dos Passos, de Santo Antônio e ilhotas ï que apresentam configurações 

e estados de preservação bastante distintos, mas que têm em comum a dificuldades da 

sustentabilidade sociocultural e ambiental.  
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Finalmente, a APA Joanes/ Ipitanga compreende a região localizada no extremo norte de 

Salvador, na divisa com os municípios de Lauro de Freitas e Simões Filho.  Referida como 

ñVetor Ipitangaò pelo planejamento estadual, esta §rea at® o ano de 2008 era considerada 

Zona Rural, atualmente constitui-se num espaço de transição entre as áreas urbanas dos três 

municípios, sendo estratégica para a proteção dos mananciais do Rio Ipitanga, importante 

sistema de abastecimento de água para a Região Metropolitana de Salvador, e também para a 

exploração de minérios para a construção civil e para a disposição final de resíduos sólidos 

provenientes de Salvador e Lauro de Freitas. 

A Zona de Ocupação Urbana, por sua vez, engloba as áreas destinadas aos usos tipicamente 

urbanos que estruturam o ambiente da cidade, aqueles vinculados à moradia, à atividade 

econômica, ao lazer e à mobilidade urbana.  A porção do território de Salvador destinado à 

ocupação urbana, comportando diferentes densidades populacionais e de ocupação do solo, 

corresponde a 231,5 km² ou 83% do território continental do Município. 

4.1.2. Subdivisões territoriais e unidades de análise 

4.1.2.1. Distritos e regiões administrativas  

Alguns dos bairros mais tradicionais de Salvador tiveram origem nas antigas ñfreguesiasò, 

herança da tradição eclesiástica portuguesa que se constituiu na primeira divisão territorial 

adotada em Salvador, ainda no período colonial, para fins administrativos e censitários.  Com 

a separação do Estado e da Igreja Católica no início da República, o papel da Igreja diminuiu 

consideravelmente e um dos efeitos foi que seus limites deixaram de ser referência para fins 

de divisão territorial e de planejamento. 

A Carta Magna da República de 1891 ï a primeira Constituição laica do Brasil ï estabeleceu 

que os municípios brasileiros deveriam utilizar distritos como divisão oficial, determinação 

que posteriormente seria incorporada pelas unidades da Federação nas respectivas 

constituições estaduais.  Tradições não se rompem facilmente e na Bahia republicana os 

primeiros distritos guardavam inúmeras semelhanças com as antigas freguesias, sendo que em 

Salvador compreendiam o que seriam os bairros da cidade.   
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A subdivisão de distritos em subdistritos, que era prevista desde os primeiros decretos 

republicanos, apenas a partir dos anos 1940 passou a orientar a divisão territorial de Salvador 

para fins administrativos e de planejamento, constituindo-se em unidades menores no âmbito 

da cidade, em substituição a outras formas de organização territorial preexistentes. 

Em 1960 uma incipiente delimitação de bairros foi institucionalizada por meio da Lei 

Municipal nº 1.038, que também regulava distritos e subdistritos.  Embora procurasse 

estabelecer uma maior aproximação com a identidade cultural da população de Salvador e 

suas territorialidades, essa iniciativa teve pouco êxito e não gerou efeitos práticos no 

ordenamento da cidade.  A prova definitiva da pouca eficácia da lei é o fato de ter 

permanecido vigente por mais de 50 anos sem qualquer alteração. 

Atualmente a Constituição do Estado da Bahia (1989), no seu art. 56, define que os territórios 

municipais sejam divididos em distritos, para fins administrativos, e suas circunscrições 

urbanas classificadas em cidades, vilas e povoados, segundo critérios estabelecidos em lei 

complementar.  Por sua vez, a Lei Orgânica do Município do Salvador (1990), no seu Art. 2º, 

determina que o Município do Salvador seja dividido em unidades regionalizadas, na forma 

da lei, objetivando a descentralização administrativa e a otimização da execução de obras e 

prestação dos serviços de interesse local. 

Com a emancipação de Madre de Deus, em 1989, a divisão distrital de Salvador perdeu 

sentido, uma vez que o Município passou a ser integrado apenas pelo distrito-sede. Quanto à 

regionalização em subdistritos, esta não conseguiu acompanhar o desenvolvimento espacial 

da cidade a partir dos anos 1960, tornando-se obsoleta para a gestão urbana e ficando restrita 

basicamente à organização do Poder Judiciário.   

Na década de 1980, no âmbito de um programa de descentralização administrativa que previa 

a implantação de Administrações Regionais em Salvador, o território municipal foi 

subdividido em 17 Regiões Administrativas (RA´s) por meio do Decreto nº 7.791/1987.  A 

denominação das regiões reportava-se aos bairros da cidade e sua delimitação tinha por base 

as Unidades Espaciais de Planejamento definidas pelo Plano Diretor de 1985 para fins de 

planejamento, de informação e de gestão.   
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Apesar do gradativo esvaziamento dos objetivos do programa de descentralização e da pouca 

expressão auferida pelas Administrações Regionais na organização municipal, a divisão do 

município em Regiões Administrativas teve de fato repercussão e foi incorporada às rotinas 

de órgãos e entidades municipais e também de outras esferas de governo. 

Nos estudos elaborados para revisão e atualização do Plano Diretor municipal no início dos 

anos 2000, as RA´s foram utilizadas como unidades espaciais de análise e também como 

referência para a sistematização de informações e definição de diretrizes, sendo 

posteriormente incorporadas à Lei nº 6.586/2004 que institucionalizou o PDDU de 2004.  Na 

revisão do Plano Diretor concluída em 2008 foi adotada outra sistemática e outras referências 

para a análise territorial, porém a delimitação das Regiões Administrativas, com alterações, 

também foi incorporada à Lei nº 7.400/2008, o PDDU vigente. 

4.1.2.2. Bairros e Prefeituras-Bairro 

Como já referido, a primeira delimitação de bairros em Salvador foi institucionalizada por meio 

da Lei Municipal nº 1.038 de 1960, que definiu 32 bairros abrangendo a área então ocupada do 

território municipal, deixando de fora o tecido urbano qualificado como vazio.  No que pese a 

importância da medida, nas décadas seguintes a formalização institucional do abairramento foi 

abandonada, tornando a lei de bairros progressivamente defasada, na medida em que não eram 

assimiladas as novas unidades de vizinhança surgidas a partir de 1970, quando se deu 

crescimento urbano sem precedentes na história de Salvador.   

A institucionalização das Regiões Administrativas nos anos 1980 arrefeceu o anacronismo da 

divisão da cidade em subdistritos, mas não esvaziou a necessidade de retomar o bairro como 

unidade territorial de informação, de planejamento e de gestão.  O bairro é culturalmente 

reconhecido pela população como unidade de vizinhança e a partir dessa referência pode ser 

mais bem estruturada a regionalização do Município.  O grande desafio é a identificação das 

territorialidades e a definição de seus limites.  

O projeto Caminho das Águas em Salvador, desenvolvido entre 2006 e 2009 pela Universidade 

Federal da Bahia, com a poio do Governo do Estado e da Prefeitura Municipal do Salvador, 

entre outros objetivos enfrentou o desafio da delimitação de bairros numa construção coletiva 



 

93 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

USO DO SOLO 

com a sociedade, a partir de noções de pertencimento e de identidade, mas também atendendo a 

critérios urbanísticos, ambientais e socioculturais
14

. 

Resultou do projeto a definição de 163 unidades territoriais correspondentes a 160 bairros, 

abrangendo o território continental, e de 3 ilhas, que mantiveram a identidade geográfica na sua 

denominação.  Os bairros e ilhas, em atenção aos objetivos centrais do Caminho das Águas, 

guardam relação com as bacias hidrográficas e de drenagem definidas pelo projeto e também 

com os setores censitários do IBGE, tornando possível a utilização do abairramento para fins de 

gestão, planejamento e informação. 

Embora o projeto de lei de institucionalização dos bairros ainda aguarde o encaminhamento ao 

Legislativo Municipal, várias iniciativas, inclusive da própria Prefeitura de Salvador, vêm 

convergindo no sentido da adoção dos bairros como a base territorial para o planejamento e as 

ações governamentais.  Especialmente o Governo do Estado da Bahia e o IBGE, que 

participaram da definição do abairramento, esperam a institucionalização pelo Município para 

estabelecer o bairro como unidade de referência para o planejamento de sua atuação, 

especialmente no que tange à produção e sistematização de dados e indicadores sobre Salvador.  

Portanto, a criação das Prefeituras-Bairro no início da atual gestão municipal em 2013 veio 

fortalecer o conceito de bairro ao incorporar como base da regionalização administrativa de 

Salvador a unidade territorial mais ao alcance da percepção do cidadão.  Nessa concepção as 

Prefeituras-Bairro são unidades de gestão descentralizada com atuação em dez regiões formadas 

por conjuntos de bairros: I ï Centro/Brotas; II ï Subúrbio/Ilhas; III - Cajazeiras; IV ï 

Itapuã/Ipitanga; V ï Cidade Baixa; VI ï Barra/Pituba; VII ï Liberdade/São Caetano; VIII ï 

Cabula/Tancredo Neves; IX ï Pau da Lima; X ï Valéria.  (Mapa 4.1.2.2a) 

4.1.2.3. Unidades de análise do Plano Salvador 500 

O bairro foi definido nos termos de referência do Plano Salvador 500 como a unidade territorial 

para os estudos e análises a serem desenvolvidos para o plano estratégico e também para a 

revisão do PDDU e da LOUOS, sendo possível a agregação ou desagregação das informações 

com vistas a diferentes escalas de abordagem, desde que mantida a compatibilidade, no mínimo, 

                                                           
14 O Caminho das Águas em Salvador: Bacias Hidrográficas, Bairros e Fontes / Elisabete Santos, José Antonio Gomes de 

Pinho, Luis Roberto Santos Moraes, Tânia Fischer, organizadores. Salvador: CIAGS/UFBA; SEMA, 2010. 486p. il. (Coleção 
Gestão Social). 
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com os setores censitários do IBGE e com o nível de agregação correspondente às Prefeituras-

Bairro ou conjunto de Prefeituras-Bairro. 

Entende-se que as circunscrições dos bairros e das Prefeituras-Bairro partem do reconhecimento 

das identidades socioespaciais internas a Salvador e dessa forma mantêm vínculos territoriais e 

culturais com delimitações anteriores, a exemplo dos distritos ou regiões administrativas.  Tal 

característica facilita a utilização dessas unidades para fins de informação ao planejamento por 

permitir, em diferentes níveis de agregação, o resgate de dados e séries históricas vinculadas a 

outras unidades espaciais.  

Entretanto, algumas estruturas de dados utilizados no planejamento são indissociáveis das 

unidades espaciais criadas para a sua operacionalização, tanto na captura das informações como 

na sistematização final. São exemplo dessa rigidez as Zonas de Tráfego da Pesquisa de Origem 

e Destino e as Áreas de Ponderação utilizadas pelo IBGE para expansão da pesquisa amostral 

do censo demográfico.  Ambas as unidades mantêm vínculos diretos com os setores censitários 

ï geralmente são constituídas por conjuntos deles ï porém fornecerem respostas 

estatisticamente representativas apenas se mantida a base territorial de referência, ou seja, não 

podem ser facilmente desagregadas e reagregadas para compor outra unidade. 

Para a definição do zoneamento da Pesquisa de Origem e Destino de 2012 foram utilizados 

como critérios: a compatibilidade com os limites de municípios; a consideração dos limites de 

setores censitários de 2010 do IBGE; o zoneamento do sistema de transporte; a localização dos 

equipamentos urbanos; as barreiras físicas e as áreas vazias. Como resultado desse zoneamento, 

a Região Metropolitana de Salvador, constituída por 13 municípios, foi dividida em 232 zonas 

de pesquisa e o município de Salvador foi dividido em 152 zonas. (Mapa 4.1.2.3a) 

As Áreas de Ponderação são definidas pelo IBGE como uma unidade geográfica, formada por 

um agrupamento mutuamente exclusivo de setores censitários contíguos, utilizada para 

procedimentos estatísticos de calibração de dados, de forma a produzir estimativas para a 

população como um todo a partir de um conjunto de informações conhecidas. O tamanho das 

áreas, em termos de número de domicílios e de população, não pode ser muito reduzido, sob 

pena de perda de precisão das estimativas, assim o tamanho mínimo da área de ponderação foi 

definido em 400 domicílios ocupados na amostra. No caso de Salvador a aplicação desse 
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critério resultou na divisão do território municipal em 63 Áreas de Ponderação. (Mapa 

4.1.2.3b) 

Note-se que no caso das Zonas de Tráfego há uma escala semelhante aos bairros no número 

de unidades, enquanto as Áreas de Ponderação sinalizam uma escala intermediária entre os 

Bairros e as Prefeituras-Bairro, embora mais próxima dos primeiros. 

Por outro lado, para viabilizar uma percepção macroestrutural do território também se faz 

necessário o agrupamento das unidades espaciais em grandes regiões, ou macrounidades de 

análise, de modo a capturar no território como um todo os principais processos relativos ao 

desenvolvimento econômico, social e espacial do Município.  Sem prejuízo de outras 

abordagens, a leitura do espaço territorial de Salvador costuma partir da divisão do espaço em 

alguns grandes compartimentos que têm relação com processo histórico de estruturação da 

cidade, distinguindo-se umas das outras em função de especificidades ambientais, 

socioeconômicas, de infra-estrutura, de uso e ocupação do solo. São elas: 

¶ Áreas centrais ï Corresponde às áreas de ocupação mais antiga de Salvador, que 

evoluíram a partir do núcleo inicial de fundação da Cidade até preencher toda a ponta da 

península da entrada da Baía de Todos os Santos, estendendo-se até o trecho sul da Orla 

Atlântica, de ocupação mais recente.  Compreende as seguintes Prefeituras-Bairro: I ï 

Centro/Brotas; V - Cidade Baixa, e VI - Barra/Pituba. 

¶ Miolo  ï Corresponde ao espaço localizado entre os dois principais eixos de articulação 

urbano-regional de Salvador ï a BR-324 e a Av. Luiz Viana (Paralela) ï que 

desempenham importante função na segregação dos espaços e na macroestruturação da 

Cidade. Subdivide-se nas Prefeituras-Bairro: VIII - Cabula/Tancredo Neves; IX - Pau da 

Lima e III - Cajazeiras. 

¶ Subúrbios ï Faixa de território correspondente à parte norte da região da falha geológica 

de Salvador, abrangendo também os terrenos sedimentares voltados para a Baía de Todos 

os Santos e toda a bacia do rio do Cobre. Subdivide-se nas Prefeitura-Bairro II ï 

Subúrbios, e X ï Valéria. 



 

96 
 

SALVADOR HOJE E SUAS TENDÊNCIAS 
Plano Salvador 500 

USO DO SOLO 

¶ Orla Atlântica  ï Compreende a faixa litorânea que se estende desde a Boca do Rio até o 

limite de Salvador com o Município de Lauro de Freitas e da Orla Atlântica até a Av. 

Paralela. Corresponde a parte da Prefeitura-Bairro IV ï Itapuã. 

¶ Ipitanga ï Corresponde a uma das últimas regiões de Salvador na qual ainda predominam 

baixas densidades populacionais. Localiza-se entre os limites intermunicipais de Salvador 

com de Lauro de Freitas e Simões Filho (através das represas do rio Ipitanga) e faz parte 

da Prefeitura-Bairro IV ï Itapuã. 

¶ Ilhas ï O arquipélago formado pelas Ilhas dos Frades, de Maré, do Bom Jesus dos Passos, 

de Santo Antônio e ilhotas constitui-se numa região pouco integrada ao desenvolvimento 

urbano da Cidade do Salvador, em razão da descontinuidade territorial e das dificuldades 

de comunicação com o continente, que as tornam relativamente estanques aos processos 

vivenciados no restante do Município. As ilhas constituem parte da Prefeitura-Bairro II - 

Subúrbios. 
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4.2. CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISES DO USO DO SOLO 

Assentada sobre região com relevo de características heterogêneas, com altitudes que variam 

de zero a 100m em relação ao nível do mar e declividades acentuadas em partes significativas 

do território, o núcleo original da Cidade do Salvador foi implantado inicialmente em área de 

altitude média ï em torno dos 40,00 m, num compartimento de relevo ondulado com 

declividades de 8% a 20%. Embora relativamente acidentada, essa conformação morfológica 

não impediu a implantação de uma estrutura viária que entre linhas de cumeadas e vales, 

embora de forma desequilibrada, propicia condições de ocupação, diversidade de usos e 

dinâmica urbana. (Mapa 4.2a) 

Os limites das Prefeituras Bairro sobrepostos ao mapa de declividades (Mapa 4.2b) e sistema 

viário permitem observar que as regiões das Prefeituras Bairro de Cajazeiras e Pau da Lima 

apresentam, proporcionalmente, as maiores áreas com declividade fortemente ondulada ou 

montanhosa. Por outro lado, as áreas correspondentes às Prefeituras Bairro Centro/Brotas e 

Liberdade/São Caetano  também apresentam declividades mais acentuadas ï em menor 

proporção do que as anteriormente citadas ï indicando que as condições do relevo embora 

tenham sido condicionantes, não foram impeditivas para a conformação de regiões de forte 

dinâmica urbana. 

 



 

 

  

 

  



 

 

 

 

 

 

 


